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0 SÉCULO XIX 
X 

POLITICA EUIt01'í:A 

Oliservomon n Italia. 
Dissemos quo a Camnr.i, oloita cm 

novembro do 18!)0, trouxe »o governo 
do Crispi (jriindos olomontos do «poio; 
mau, uma quinta parto «lo deputados, 
formnudo a opposiçtio, era snflk-iento 
pura tomar nocessario o cuidado no 

' modo <lo manter a maioria. Urlapi In-
vocava contra os republicanos o sen-
tiraonto nacional, apontando n mouar-
chia militar o a triplica nlliançn como 
garantias da unidado italiana; e, apro-
veitando os ataques da irapronia frun-
ceza, que ao referiam ú «intyalomau a 
cricpviu*, azeitava o entliusiasmo doa 
patriotas italianos com o plano da ex-
pansão colonial da Italia. 1'orám, om 
janeiro do 181)1, uo corror do uma dia-
oussão, Crispi, por um momento do 
inlialdlidadc, sacrificou a sua posiçlo: 
rofo:indo-HO noa ministérios autcrirei 
a 1KTU, ello usou da pliraio—«politica 
sorvil ao extrangoiro*; o foi o quanto 
bastou para fizel-o pordor o apoio da 
diroita, doudo saliirara os ministérios 
ntó aquolla data, Tovo do podir do-

B1ÍBHU>, 
Foi chamado Rudini (!) do fevereiro), 

ciiofo da diroita, o qual formou um 
ministério, dando um» pasta a Nico 
terá, um dos chofos da osquorda. «Eco-
nomia e tiilelidado As ollianoam, eis 
u divisa do ministorio. Kiidini liuscou 
t:o7iSBRiiir do l'apa o roconliecimonto 
da Iti dasrjaranlias; mas, Leão X I I I 
dollnin, na allocnção do 1° do do/om-
bro, a politica da Santa Sí5, repellin-
do os douB partirias, «aquelle que quor 
dar o golpe mortal no I'upudo> (Cri-
spi) e «aquello qtio quor submetter a 
Kgreja ao Estado» (Kndini). A refor-
ma que o ministorio oonsogaiu foi a 
ii enppressiio do esorutinio do lista; 
não ponde conseguir mais nada o pe-
diu demissão. 

Foi cliamado Giolitti (15 de maio de 
com nm ministorio da osjuer-

<ln, mas noin intorvenção de Crispi. 
iJinsolveu a Cuuiara o obteve maioria 
nau oloiçãos; mus, surgindo o caso do 
ilanco liomano, dennnciado como ten 
do emittido illegalmecte Mõ milhões 
em bilhetes, a commiHsiio do inquéri-
to parlamentar, doploramlo as irregu-
laridades, declinava nomos de deputa-
dos envolvidos, entre oa quites um iui-
nistro; a> mesmo tempo, Crispi, osten-
tauilo ura progrumma domocratico, ugi 
tuva as idóas do Senado eleito, do 
subsidio parlamentar, da diminuição 
ilo exercito permanento, federação dos 
povos eto. Giolitti huliia vencedor do 
todas estas agitações, quando outros 
escândalos bancarioa vieram aggravar 
n situação. Os llancos do Itoiua, do 
Napolos, de Florença, eram a causa 
dos domais escândalos flnnnceiioa, om 
que so achavam envolvidos dopiitados. 
O direct-jr do lianco Itomano elic^aia 
mesmo a confessar que pagara som-
mas couf.ideraveis a certos homens 
políticos; o houvo nm jornnl que, at-
tribuindo ao systoma de eloição ilire» 
ct.i consitaria a noecssidado do oor-
romper eloitores, juatillcava. ató certo 
pouto, todos erisos moios de que so 
serviam 03 candidatos o os deputados 
para obterom recursos. As aci usações, 
os desmentidos, as instrncçóea jndi 
ciarias, os inquéritos parlamentares, 
dia por dia. e\citnvam uma nova emo-
ção. A vingom do imperador c n 
imperatriz do Allcmanba á Itália, r-
do vioram assistir ús bodas tio pia.u 
do «ai Humberto e da ruiuha Marga-
rida, longo do acalmar, produziu ma-
nifestações auti-fniucozas, o a conse-
qüência ilas rixas entro operários ita-
lianos e francezes em Aigues-mortcs 
(agosto do 18'j;l). O palácio da embai-
xada franceza foi assaltado, aos gritos 
de— Viva a AUemanha! etc. Em outn 

not por nui nnarcliistn italiano, repor 
cutindo doloiosumento no parlamoiito, 
produziu tros leia contra os nniirohis-
tas, nugmentando as penas, puniudo 
sovoramente as propagandas ou pro-
vocações ú anarchia e dando a oom-
missõeu mixtas, formadas de magistra-
dos e de membros da administração, 
oompotencia ospeoial para impor nos 
suspeitos o domi< ilio forçado. Uma lei 
do 11 de julho excluiu os analphabe-
tos do ulistamonto eleitoral. Outros 
projectos sobro exercito, marinha, nd-
uiiniatraçào ele. foram convertidos em 
lois. Em dezoinbro, Giolitti rompeu 
em oppoBição, apresentando A Ciimaia 
diversos documentos sobro os escân-
dalos bancarios, documentos qno vi 
savum a pessou do Crispi; foi nomea-
da uma commissão do cinco membros 
para examinar taos documentos; e, 
quando a commissüo iu ontregar o seu 
parecer, surgiu um decreto real, a l õ 
do dezembro, adiando o parlamento o, 
por fim, em 18Uõ, voiu u dissolução. 

Crispi tinha, por dcereto, dissolvido 
todns us associuçõOH sooiulistas ou ope-
rarias ; o, após n dissolução, em um 
discurso-manifesto, disse : <Os oloito-
res dovcni escolher entro n nionarchia 
nacional o a anarchia social, moral o 
politica:. As oloições foram favoráveis 
«o ministério, dando Hi5 govornistas 
contra l i a opposioionistas. Ma«, den-
tes, o numero do radicaes o socialistas 
crescou, do rforto qno as sessões da 
Cuinara tornaram so mais agitadas. A 
direita e u osquurda so uniram contra 
Crispi ; ltiidiui ucous.iva Crispi de 
coortar a lihcrdndo de imprensa, do 
confundir os socialistas com os anar-
ehifitas o do compromotter a riqueza 
do paiz; Cavalloti publicou contra 
Crispi um pamphloto violontissimo. 
Mas, nada disto prodnziria a qnoila do 
«'rispi, so os negocios d* Abyssiuin ti-
vessem bom oxito. 

OK serviços eivis o militares da co-
lonia da Erj-tliriía tinham sido reor-
ganiHados ]>or decretou expedidos em 
« do foverciro do 18DI; a -2 do maio 
ilesso moamo anno tinha sid i expo- ( 

(lido um dooroto organisuiido nossa ( 

colónia a adminiutração da justiça. O I 
governador da colónia era 
Úiiratieri, quo, cm novembro do 1MJ.*>, 
tendo alli ãs suas ordens 11 ia exercito 
do oceupação, composto do rérca do 
trinta mil homens, reoelieu iustruc-
çóus para tomar algumas praças no 
Tigre Boptcntrioual. O negus Mono-
lik protestou contra isto o doclaron 
a guerra. Em dezembro, o ras Ma-
konneii dorrota uma colunma comniai;« 
dada polo major Toselli em Amba-
Ahigui o ataca 9 forto do Makalé, 
comumudado jtelo major Galiiani,obri-
gando-o a capitular. O espirito pu-
blico, na Itália, coinaçou a agitar so. 

Crispi insiste por noticias detalha-
das das operações it ilitnres e declara 
mesmo, cm ofticio a líaiatieri, quo— 
«o governo precisa do limo Victoria». 
O gciioral liarntieri, não podendo con-
temporisar deanto do tantas oircum 

« E S F Î I 0 I 1 N A L I S T A S 
dando em resultado n morto deste. A 
lã desse niez, por ocoasião do anni-
versario do rei Humberto, deram-se 
conflictos o desordens, reclamações do 
aoccorros, etc. A 2 de maio o roi Hum-
berto inaugura solemiiomento n Expo-
sição Industrial <Io Tur im; em 10, ha 
om Milão ngitações, sendo presos es 
deputados socialistas Turati, ltissoloti 
o Costa. liudini, ven.lo quo não podia 
dominar a situação, resignou o podor 
a aconsolhou a formação d l um minis-
tério de resistência. 

Foi, entílo, chamado o general Pul-
lonx (julho de ÍSCIB). Entretanto, ulóm I tacto mais diroceo com 
das agitações no parlnmento, conti- rucebondo publica;ões 
nunvnin as agitações populares, posto 
que em menor escala, uemlo tudo re-
gularmente nhafulo pela energia do go-
verno. O governo dava impulso ú ma 
rinha; o a Itália, depois do haver re-
solvido uma pendência com o sultão 
do Marrocos, poude tomar posição sa-
liento no conceito caropoti em Creta. 
Um sotombro, após o assassinato da 
imperatriz da Áustria por um nnar-
chista italiano, o governo doseuvolvou 
forto repressão em quasi todas as ci-
dades da Italia, prineipalmouto om 
Milão, ondo foram e íoctuadiis efrea 
do quarenta prisões dn indivíduos 
spoitos como unarchistas. F.m outubro, 
reulison-so a visita do imperador da 

Ve-

M V 

l te i luct«*»-!|er« 'nto 

Já mo referi iivádnntenicnto á afíi-
nidado entro a rciWção o a adminis-
tração de um juriíd ; dessa aftlnidudo 
foi quo nasceu o ogar >ln rodactor-
gerente, <lando a, administrador as 
fuucções de noticiarista o do urlicu-
lista. 

O rodaotor-gerfato vivo em coli-
o publico, 

oalenlando-
llies o preço ; é, friqiieutomcnte, agen-
ciador do annuacios o nos giros que 
f.iz pela cidade, ms visitas nos nego-
ciantes, ouve as çneixas o reclama-
ções do eommcrci'v que, scl.ro ser in-
dispensável auxiliar da imprensa, con-
stituo considuiavct parto do pequeno 
publico que lô jorntos nesta terra. 

Fisoalisa diariauietjto a veuda avul-
sa, estuda as cansi.a que intluom sobro 
u sua alta o baixa e, qiiauilo Cbtv per-
sislo, nabo o que au>uselhur á redacção 
paru uugmcntal-n. 

A imlepeudencir. na impronra tem 
certos limites, impostos, muitas vozos, 
peto rodactor-gerente, iteahuouto : o 
jornal não devo i iserir uma noticia 
quo desagrado ao ü(uu unnuncÍHuto 

samento u seus auctores. Ponson, Mon-
tópin, Guéronlt, Itifliebonrg o tantos 
outros imaginosos escriptores do ge-
noro rnjia e i-spttila roceberem milhões, 
do direitos do auetor. Um folheti-
nista querido do publico chega u ga-
nhar um a dous frnncos por linha. 

Não ú fácil a escolha do um roman-
ce para ser impingido diaiiamonío, em 
peqnenns doses, aos loitoros do jornal; 
a maior parto do nosso publico prefe-
re, a uma obra dai te, dos Goucourt 
ou do Thcnr.ei, uma estopada do Es-
crich ou uma narração complicada 

V c r i l i 
Foi digna desta capital a homena-

gem hontom prestada li memoria do 
inolvidável maestro. 

No jardim da Luz, onde a bunda da 
Brigada Policial executou o program-
ma uiinunciado, todo formado de oom-
posições do grande Verdi, foi enorme 
o concurso do pessoas; no final de ca-
da trecho executado, ora appluudido 
com enthusiasmo o trabalho dos uiu-

popolo di pensatori, d'artisti, d'eroi, 
di bsldi ed instancabili luvoratori I»; 
ma a'e fermuto a metà. 1'azionza, o 
contentiumoci. 

.Si, siamo cantunti o auonatori. Sis-
mo nati nella terra dello armonio, do-
ve, como d:aso Chiabrcra, tutto esul-
ta, tutto sorrido, Siumo nati Botto 
un iuimensa volta etornamente azztir-
ru, in una iinmen>:a distesa di campi 
smaltati rli flori, o sul pernlio ilella 
verde colliua biuncheggiaute di caset-

Alloinantia ao ret Ilumborto om 
neza e foi nomoado novo governador J um podido seu, pira não so fazer esta ' ta vez iiillin.ni na circnlaç 
militar para a colonia do Erithróa; o | ou uquella publicijão, í quasi sempre | folha, pt-diudono pupà ou 
governo tovo, no fim do rnez, do en» i uma ordem. Ao contrario, solfrora o 
viar tropas n Mo ferato, ondo surgi- ' balcão, sem a ren ia do qual u follia 
ram graves conflictos; e, a propo.iito não vivo. 
do Bynilicntos organisados para produzir | O redactor gerot to conhoco o fraco 
alta ilo preço do trigo, Pelloux doclaron- ; do negociante, o petito vulnerável d<i' cioiiaiio publico ! 
so disposto a roprimil-os. No liin do sua vaidade,—quai o qualificativo <iuu —Como ha do 
anno tovo logar, om líoina, a onife 
ren cia internacional anti-imarchistii, i 

qual guardou aogre lo sobro suas do-| para o seu estab *le'inicnto. ]>uhi, 
interforeucia do reroute na redueção, 
cujos originacH lise..lisa, paia ovit.tr 

inverosiiuil do auetor d'As i/iullurm tlc 
broH c o dos Fantochm dc Mine. I/m'.o 

Não logra successo o romunco em 
quo nos primeiros capítulos não appa-
recor, pelo menos, um sujeito estri-
pado, ou um duello do morte, embola . 
o duello no não realiso ou saia apenas Francisco líragn, o festejado maestro 
levoiiionto ferido o sujeito quo üevia , brnsileiro, o it sia. d. Noemia Custel-
inorrer. Iões Hraga, qno cantou a aria Mlorna 

O folhetim ü lido, om gorai, pelas linciíoi'; udistincta riW«'/«e foi olloreoi-
seuliorus, quo são as creuturas mais pa- ! da rica eorliellia do flores, 
cientes o resignadas desta mundo. | O theatro estava artisticamonto oi— 
Muitas, só por cau.íii do romance, as- namentudo, ]»reduzindo agialaval of-
signam ou compram todos os dias o • foiio ; nas d nua ordens do cama-
jornul; soa redacção não ((uer ouvir rotes, a toda a volta do recinto, 
roí lamaçõos, não ileixn nunca do pu- festões habilmente entretecidos; no 
bliear o folhetim ; saoriflquo por elle ! palco, á direita uma lyra, á esquerda 
até o artigo do fuudo, se não deseja I uma harpa .Io grandes diinensõos, om 
dosgostar as leitoras. • flores, artisti amento feitas. Plantas de 

Oh ! as leitora-, I São ellas quo mui-i valor, collocados pelo palco, eoniple-
irculaçâo do uma | tavam a ornamentação, muito aprocia-

ao innridi-ida e digna do elogios. Em to los os 
ri lio quo ussignem '> C>mni .i io iU HUo \ camarotos BO encontrava uma belia 

Bicos .la banda, sob a regência do muet-I te, c la musica dulcíssima delia natu-
ra ei ha oducati alie carcz/.o dei auoni 
e dei cnnti. 

I nostri operai, prima che l alba Sor-
ga, vanno allofflcina cantando, ne 
escono stiiuchi la sera... cantando. Can-

o ; t io Antão. 
O jardim estava profusamente ador-

nado coin bandeiras do todas as nacio-
nalidades. 

A' noito, reclinou se o concorto no 

que ussigiium 
! 1'íiulo. 
I —01 
! chista 

íillia ! O Cononcrcio 6 moiirir-
l)cm Kiibes f|iio eu sou fuuc-

ccr então , 

liberações o resoluções, stibenthj^so 
apenas quo o protocollo gerul coin-
prohenclo- iluas categorias de IIIOÍIMU.H: 
disposições novas do policia com ca-
racter internacional o disposições 03• 
pociaes a cada psiz. Constava quo os 
doiegiulos inglo/.es so recusavam a as-
signar c.sto protocollo. 

Em 1890, a Italia tentou conseguir 
general [ um porto na Chim; mis, prociiii.a-

ções do Bgeiite consular itiliano, qno 
prematurameiite ameaçou pôr om pra-
tica medidas coercitivas, prejudicaram 
tudo. O ahuiranto Canevnro, ontão mi-
nistro do Kxterior, reprovou os ac-
tos do ngonto consular o recorreu 
ao governo da rainha Victoria para 
quo o'ministro inglez om i'ekin go-
rinHO a legaçlo italiarn. Em maio, a 
frota franonza, nob o c »minando do 
almirante Fournior, fo 
da Italia na Sardenha. A attitilde 
Caiievaro, nos negocioj da China, dos-
do quo nfio lho foi pos.sivcl obter a 

corbelha com floro». . 
(^uan<lo o maestro Braga appirecou • 

no palco, foi saudado com calorosa j 
! salva do palma», o ao resoarem pela saiu ; 

. . . . Estou os primeiros accordes da ouverture do 
o lisonjeia numa noticia do foiicita- acompanhando o folhetim.. . I Xalucro, foz so silencio completo, ubso 
çòfcs, o o adjeclivo que ello preforo ! E o papá, quo ó muito boa pessoa, luto, religioso, como so no recinto 
para o seu estab de» 1 mento. Dahi, a j o u 0 maridinho, quo 6 melhor pessoa ' pairanso o espirito sublimo do sublime 

ainda, so tiver a sogn 
li ca manso), assigna 

um anno. alguma censura a inn freguez do jornal, j j i 0 r 

ou a publicidade de um facto que não ! 
6 do agrado de ta; ou qual amigo. | ]_, 

O bom gereute > a vida do jornal ; j 
quando o logar nt.o ó occupado por ; 
pessoa <lo tino administrativo, honesta 
o dedicada, o jofi ul mono fatalmente, 

em casa (porque ! auct 
10 mesmo dia, j Ac 

U 

alii a forç do um folhetim ! 
I . t . 

boia brilho nemprs em suas columnaa 
a mais escolhida coliaboraçfio. 

XV 

Cr i t ico«» 

lim cerlos joruazs, lia um redactr r 
incumbido cspecalmanto da critica 
thoatral ; noutros, essas funeções são 
excr- idas polo primeiro «mifto quo ao 
apresonta 110 esci-ptorio da rodacção, 

titlur o a reis 11):iri| ülar um bilhete do theatro. 

Em .S. Paulo eiistom trea catego-
ria? de críticos th m.raes. 

Abundam mais oá quo não ei.t;* 

C E S ä S T R ^ 
F t K m e n t o 

thoatro .^ant'Anua, em qtto tomaram j tano i mariujti quaudoaquilone schiauta 
parto os professores da orchestra do j Io vele, cautauo le nostro ruiutitríei, 

Braga, o festejado maestro cantiamo tutti, uoi che siamo nati uel-
* 1 ' la terra delia musica! 

XVorecchio ò specialruento conl 
mato ali armonia ; ed ancho vi 
corre la lingua, musicale iu sommo 
grado, ]>er la triplico qualità doi HUO-
ni, che rendo il discor.so cosi vario 
ne^li ucoeuti, cosi agilo, cosi velooe 
nel raggiungimento delia espressiono. 

Altri faceia musica dotta coi supieu-
ti o complicati artiíizi orchestrali ; noi 
daremo senjpró alla voce umana la su® 
premiuenzn, voriemo calda o pioua la 
frase, o chiure le combinazioui delia 

I sonorità, destinate a coipirci l'orec-
chio. 

Noi, noi che vivi amo, oi può dire, 
di musica, noi adoriamo il vero dram-
ma musicalo, clie parla al lanimo no-
utro, ci holleva, ci conquide, ci attrae. 

Del dramma musicale, fu inassimo 
maestro il gouio latino di Giusoppo 
Verdi. 

Dissi «enio latino : avrei dovulo di* 
ro génio itálico, percho perfotto. Poi 
che Egli incarno una contraddiziono 
rara o meravigliosa, che non si riscon* 
tra se non presso i tipi più perfetti 
delia stirpe itálica, ra|»presentando 

! 1'oquilibrio nel génio. 

Cominciò col seguire la maniera 
I piana, semplice, nfíaseinante, cho fu 
1 qucdla do' su oi precursori o per la 
! qualo parova creato il suo génio ; ma 
' nel medesimo tempo studiò l evoluzio* 
j ne doi tompi, dei gusti, delle arti. 
j Studiò, n<m disprezzò — COJUO alcuno 
disso — i iuvasiono delle innovazioni 
nordicho o con uno slancio di altíssimo 
ingeguo a])plicò il cuoro alla mec» 
canica musicale, superando 1 uuovi 
colossi cho nello loro creazioni alia 
rneccanica avevauo a^sociato il cor-
vello. 

Evoluzione. Ma lassii, sulle apondo 
dcl Reno e dell'alto Danúbio la musi-

r daquellas harmonias, 
ibada a primeira parte do pio-

CiO de São ! gramma, o depois do curto intervallo, 
j entrou uo palco o UOHHO estimável coi le-
ga do Fiinfitlla, sr. Yitalliano Kotellini; 

[ quo ).ronuncion o nxeellento discurso 
I que em seguida publicamos. 

, SigwIV, Siyucri, 
! 11 Comitato esecutivo j or le onoran-

_ ! zo a (iiusej»pe Verdi volle cho io vi di-
Ç j r t i v e cossi d» 1 ( Viando in nomo delia collet-
— i ti\itá italiana, qui convonuta a colla-

borare con Voi alia grande opera cho 
('• il futuro di questo íuimeaso od ospi-
talo paeso. 

Árduo compito invero. per me, am-
miratoio dellaltissima Iddia, ma dei* 
1 Arte prof-.no. 

/.rd 110 compito, dinanzi al quale mi 
panroso, ritratto ho 

bailia do S iimum, produziu a sua re- ; ,]em iiatuvina du »rte, os titio do 
1. I -„.I- - aW 1 , tirada do ministério o a chamadr* rte 

Visconti-Venosta, Continuava a .ser 
discutido um projecto sobro emigra-
ção, projecto quo não chegou a ser 

j approvado senão mais tardo o modi-

uru 
cm 

stuneias o vendo quo não eram com- ! íicado pelo ministorio seguinte. 
prehendidas as suas exposições, resol-
veu tentar o sucoosso : á frente do 
eßrea do 0 ) homens avauça para 
Adua, ondo softro terrivol derrota. 
Os italianos porderam 5.000 homens 
nesse combato, inclusive os generaos 
Arimondi o De Bormida; os abyssi-
nios lizeram 2.0U0 prisioneiros, entro 
os qtiaes o general Alhertone, o to-
mai am 72 canhões. Os italianos tivo-
ram do abandonar Adigrat. 

Estes factos causaram na Italia graú-
do emoção : Baratieri foi log«» chama-, 
do o substituído pelo general Baldis- ' 
sora e Crispi levo do pedir demissão. 

Foi chamado Kudini (mar;o do 1 
I.tr'JÖ), quo tratou loço do mudar do 
rumo em relação á Abysginia. Tratou j 
do fazer a paz com Menelik, tanto 

mais quanto o vencedor tratava OM J Emmanuel I I I . 

Era ÍÜ(K>, poucos dias depois da 
abertura da sessão parlamentar, prin-
cipiaram as soitsões tumultuosas. O 
general Polloux conseguiu do rei o 
decreto do dissolução. Eni junho, abre-
se a nova aousão e, tendo Folioux ve-
rificado não contar oom maioria, pediu 
demissão. 

A !2"> de junho 6 chamado fnracco, 
quo orgunisou ministério com Viscon-
ti Vonosta o outros, em peral perten 
centes ádi ícita. Visconti-Venosta ficou 
com a ]»asta do Exterior e foi quem 
aprosentoti o novo projecto sobro u 
emigração. Um facto tristíssimo oceor-
reu em do julho : o rei Humberto 
ó assassinado em Mon.:» por um anar-

chista; o mundo inteiro ficou commo- I auetor da poça, 
vido. tíuccodo-lho sou filho Victor theatro. 

momoLto para c d 
censores (lo artist tu o que, nessa qua-
lidade, subscro/eii toda sorto de »tis-
parates. 

Outra ca egoria a dos quo não per-
tencem á rediicção o que, como pro-
fessores do piano, s 10 ils vezes eucur-
ro^ados do crítica • comj»auhias Ivrieas 
ou saraus musicucs ; e.s jos, geralmen-
te, não sabem escrever, do sorto que, 
dc duas, uma : ou <> redactor ío.iige a 
noticia, ou passa a limpo, c m as pre-
cisas modílloações, o que elles garatu-
jaram uo papel. 

Quanto aos critico» thoatraos, verda* 
dei rumen to críticos, ha cm toda a im-
prensa paulista—triste ó tlizol-o — apo-
uas dous ou tros. Apesar do sua com-
peteucia, nem sempre escapam a cen-
suras,—pois, como tudos os cri ticos, 
pcccam as vozes pel 1 parcialidado nas 
apreciações, deixando-^o levar pcl ts 
ympathias ou antipathias ao artista, 

companhia (io 

Um lamentável desastro deu se hou-
: tem, ã tarde, na avenida Tiradentos. 
I Montado em urna bicycleta, vinha 
j para a cidade, acompanhando um bond 
í da Viação quo se dirigia j ara a Li-
herdade, o sr. ltodrigo Gonçalves da 

j Silva, quando, proximo á osipiina da 
I rua João Theodoro, adiantando-so nm ^ sarei certameuto, 

pouco ] ara atravessar a l i nha , foi o il pensioro delU cavalleresca corteuia | Cft ( l f t l ! a pftZ1-onZf4t Hnj|e r jVo <lel Po, 
i imprudente moço apanhioío pelos ani-, brasiliana e.l i.i particolare delia gen- | (]ej 'j'fVlC.ro deli'Ariio la musica 
mães cio vohiculo o atirado por terra, ! tilezza squisita dl voi, l:gli egregi di 

! resultando-lho da queda grtves feri*1 qnesta coita ciití, non mi avesse inço-
: roff^into » coi/ieUo. 

A Uri, del resto, più di me doifno e 
più di mo rotto all'arte difíUilo del d.-
re, vi parlera altamento <lel Grande, 
cho oggi noi ;dorificlriamo, 

A me. oscuro rappresentante di una 
colonia di lavorntori, la parola ro/za j £n r> i anni di prodtizione, dal 183) 
che saio dal cuoro e fgorga «pontanoa, c o ] , f j l / t> i fo iU ^ h o n ] f a , . i o B| c o l 

«on/.,» 1 fron/.oil. le civettr.no lo pro- t u t u u n ) l fl0rie 4li g r f tdin i 
teiisioui superno dei a magmloquonte • f. t f , i ( .0„ f uento o inintorrottamente saliti 
declama/,ione 

chapa I 
( arro, ' 

' dr;1 

J o i o M ' • n : < J L M O ; 

ih lli 
as cuudid 

prisioneiros italianos com toda a ma-
gnanimidade, posto quoexigiudo 11 res-
tricção da Italia ao triangulo de Mas-
soiiáli—Asmara —Keren o nma ilidem-
nisação. O tratado preliminar da pa/., 
após intorvenção da diploma ia russa, 
foi assignado em 21 de outubro do 
I8DK, ficando reconhecida a indopeu-
ilencia de Ethiopia. 

Km 5 do março do 1-ÍI7, liudini, 
em um manifesto, oipõo as idóas quo 
deveriam preoccnpar o eleitorado: fe-
licita so da paz com Menelik, da no- Uocajuva. 
lução da questão do Tunis e da da emi- I O < astilhismo está enfarado do pau-
gração italiana no ürasil; declara i|iie | ] i s t n s 0 Í O f„K O 0 c l ,ã de papoulas quo 
os novos representantes da nação de- ,. ,, - , , 

_ '. - . , 1 o Br. Caiupos f-aJIes di liberou ollere-
verão examinar a eonvoniencia do * 
abandonar completamente ocol .nia da (

 e c t n " 3 amigos j ara agradecer, 
Krythrdo, que tantos sacrifícios tem com um repouso do quatro nnnos, a 

São da Ci nil. 
seguintes söhn 
ci.ios : 

»O quatrionnio do S O M S O I M I O N D I - Í 

CIO N.M., resultante da juncçiio hodri- ' 

gues Alves e Silviano lírandúo, pare-

! co ameaçado pelos das FI HIN HAS AU-

j <H:NTIKAS, prometido ao sr. (Quintino 

desenvolvida 

parlamentar, no meio do nma tempos- e evitar n reproducção de abusos, fo' 
fade ile exclamações: Zanardelli, jire-iram tomadas cortas medidas de or-

custado; annnncia o restabelecimento i uctividado por eli..-, 
da culma na Ulcilia; declara qne, no . . . . . 1 bildiograpluco, com a leitur 

j intuito de assegurar a regularidade ! organiaaça.1 penosíssima da coM-s- j p„s ín» on do respetivo iu 
liro foi liilo o rclatorio da commissão j das operações dos bancos de emissão TRAÇÃO. K voz puldiea qno o ar. 1 i" 

nheiro Machado hostibaa a candi-

j datnrn Rodri^nes Alves, o ma por má. 

prefere a do sr. Quintino Ho ca;, .1 .a, 

quo não pôde fazer nicas deanto do 

sarrahnllio castilhista.< 

flidonto da Camara, tevo do levantar 
a sessão o Giolitti pediu demissão. 

Voltou Crispi ao podor (novembro) 
mus, longo do manter as doutrinas ra-
dioacs quo apregoava, não trepidou 
em declarar, com todo o desembaraço. 

dom; refere-so a desordens, desperdí-
cios o mesmo desvios, na administra-
ção das proviucias e communas: por 
lim, prouietto reformas decontraliaa-

' doras da administração das provincial 
I f» t.,ftiu*,ji.M n fazer propoo-so nas communas, a 

qno vinha fazer «governo tio salva- | experiencia do n f : . nuluhi o a Iutro-
ção publica contra on ataques do< rc-jdnzir nas elei.õ s communaes o voto 
publiciinos o socialistas. e, a -<J de plural. As eleições deram uo governo 
dezembro, pronunciou um discurso em 
qne disse o .seguinte : «Faço um ap-
pelo a todos os parti-los constitucio-
nais para defender a monarchia « res 
tabclecer o credito abalado e 
ranças perturbada! pelo deficit 
situação da putriu ó mais grave qno 
nunca . . . Nós temos necessidade do 
concurso dne Camaras sem dilTerença 
de pirtidos; eu vos convido a con-
cluir nma tregoa de lJcns. . . Aíú 18.li) 
trabalhámos para assegnrar a unidade 
material da pátria; agora, frroemos a 
nnidado mor tl . Em maio de 1 "91 
disse elle: «Concentremo-nos ao redor 
do rei, qne ò o sjmbolo da nnidadet. 

Dsse anno de H91 foi agitado, não 
•ó por dif.leuldades financeiras, como 
por peripeeias parlai lentares, como 
por iusnrreições agrarias na Hieilia. O 
governo recorria a me lidas anormaes, 
como emísfio de notas do thesonro. 
direitos aduaneiros em ouro, mo-
vimento da tropa, e estado de sitio 
para a Sicilia ete. Na abertura das 
Camaras, o deputado Cavallotti fez 
•ma interpellaç&o .obre os movimen-
tes sediciosos na Sicilia ; e, • 3 de 
•arço , Crispi obteve nma moção de 
eoeHança por 342 votos eontra 45. O 
Ministro daa Finanças, Sonnino, pro-
pôs o aagmento d* Bniios iiu^oatoe 
• Crispi pedia a nomaaçio d* nma 

para eatadar a* reformas 
•a aerviçoa pibUsss e ívb . 
O ém 

nma esplendida maioria; mns, ainda 
a.s«im, vinham eleitos, entro os oppo-
sicionistas, 7õ republicanos, dos quaes 
Iõ ou :í0 HOciali(tas. A Camara discu-

íi- j ti ti projectos militares do general Fel-
A 1 lonx, ministro tl » Guarrn, o projecto de 

Direi o mesmo das outros críticos 
d'arte, dos que, por exemplo, anali-
sam uma oxposiçio du quadros, ca-

os poriodos ! sobro architectura, etc. 
latiira.i oiti- ! r°hiçâo a ci ít; os litterarios, ])ou-

I cos conheço competentes, mas não ha 
! um único noticiarista, ou revisor, relos 
embora, quo recuo deanto da tarefa do 
falar do um romain e, Uo ura livro do 
contou, do um volume do versos. 

Os jornaes raramente criticam o ; 
trabalhos qno os seus uuetores ou os 
livreiros lhes enviam; /imitam-se, em 
ger;il, a aecusar o recebimetito do Ji-

! vro, do qual so occupant detalha la-
mento só em cr.ROH especialíssimos, 

i quando a publicnç .o ó «Io incontt s a-
: vol merecimento ou quando o auetor 
j so rocommonda por algum titulo a essa 
I distincção, 

A mór parte da*? vezes, o redactor : 
le nma 
jtil.;i-

p*í habilita lo a externar opinião oi..o 
o livro, ologiando-o ou condemr.au-
do o. 

E' incnlcnlavel o nnmoro ilo inc -
pientea litteratos,-—estudantes do Di-
reito ou amanuenses de secretaria — 

montou. 
O (o heiro, Juvotti Salvador, 

4(5, parou immediatnmoulo o 
acudindo aos /;»ito:s do moç i di 
sos populares, qno o arrancaram 
sob as roda:;, banhado em sangue. 

Ncssá momento, passa-.a polo local, 
do carro, o sr. lsolino Brau -o, que gen-
tilmente cedeu o seu vehiculo para 
nello ser transportado o feri.lo a uma 
pharmacia. 

Diversos populares subiram (ntão 
para o carro, conduzindo o r houri-
go Gonçalves a uma piíurmacia <.a 
rua l lorencio do Aluou o, dr.iii, como 
não encontrassem medico, o levaram 
para íi Bepartição Central do í'oli úa, 
onde o ferido recobou os primeiros cu-
rativos. 

O dr. Honorio Libero, medico-lc.íds-
t n o t o u - l h o um foi i monto d es ío o 
meio da cabeça ató o meio da testa, 
com deslocamento completo do com » 
cabelludo. c, além di-so, o esmaga-
monto tia ponta do dedo policiar da 
iiião diroita. Pelo lerirnonio da cabo* 
ça havia abundanto hem-rila ia. 

iVíto liroiro curativo, ft»i o sr. Ilo» 

ricoa 
li colori o di fàscini— ia musica cal-

I da, suadonte, divina, musica italiana, 
j gonio latino ! 

Tntta la vita di Verdi — documento 
! único di ordinata o costanto progrès-
I sione iiol cammino delia perfettibilità 
t artística — sta a dimostraro l'afTerma-
' ziotio mia. 

E, forse, meti 
cuoro < ommomi 
ßliardo—spentoí 
uo o la trepidai. 

U : I», 

he l intelleüo, pn<. il 
iro il glorioso Vo-
sereuo fra 1 adora, io-
i tlel mondo. 

era nu uo 

drigo tra u 
para a c t 
mi 1 ia, ao 

<> infeli 
odad : «; o 
tecliuicií. 

ortad 
do ncia «le su 

grave, 
fa-

il. 2. 

.ad; 
> tí.i 
u. to Est ola F 

nu iiiose, 
oggi (ï una gloria. 

Como tiotrio, subi la sorte comuna e 
l i parca potó troncare il simbólico ti-
lo delia vita sua o divider!') da noi, 
stiapparlo ah'ul'iVtto nostro, alla nostra 
animiiazíone. Ma iifs.una ce-oiu di 
Atrfpo varr:i mai a fngiiare il fort-.' 
ed inftangibilo vincolo cite lega la sua 
gloria all'iinima deli umanitií, con una 

tinuitá di adorante fervore. 
tii, i m mortale, lu l l immar 
emento di arte ondo ma-

il património ch'Egli Ia 
po; di, vivra nel fulgor» 
ta o— u:i solo cho non coli 
to ! 

h come immacrino e tipo 

C Vo 
bil. 

0 cocheiro do bon 1, .la 
or, foi preso para uterig 

' O » 
Fitculdado de Diiclto. 

1 oram | rotogad is ató 1" 

eis 
teriato 
tutti i 
suo n> 
trnmoi 

Vivra 
(if Ilio 1 
delia u 
versai o 

í di quid 

su per la scala luminosa deli arte, fino 
a toccarne lo votte pi11 eccelse, fino a 
conífscerno i misteri piú recouditi o 

• gaudiosi. 
Giunto Hulla scena quando pareva 

! che 1 ultima parola fosse stata pronun-
; xíata dalla trinità immortalo : Jiossini, 
; Donizzetti e Bellini, egli trovo il nuo-
j vo verso o soppo cântaro una canzone 
j noii mui udita, continuando lo tradi-
I zioni delia scuola italiana ed inte-
c»rando l ojiora sua con una acuta cora» 

, piensíono che la rcso universal« o 
t ;volgfndola sempre in armonia con lo 
I uuove manifestnzioni o con le teudonzo 
; pin moderno deli'arte. 
| Xon a mo, poichè noppur volondolo 
! potr i farlo, spetta ii compito grave di 
j svisicrare 1'opera artística dei maestro, 

'dei í gigantesca o ciclópica opera di 
0 ' f v duzioiie 7>n 11 ti ca t rice 

)3CO 

dei 

cho foco 

di, h.l 

xtino, d .'dl a 
-ytra raz/.a, 

c mjdota 
popolo, cl, 
dato una 

»ort tu.. 

Ut t 

scrip' 

p:03entc 

llojO. 

Os exai 

lo. . 

s para 

quo de 

íncipiará 
-mZM--» — 

o a Mi : » -

vii.m colu-

no dia 1 ' 

di 

Fanfu'la. 
Este nosBo distincto cnJJo^n, sob a 

proílcion-o direcção do ViUlliano h'o-
tolliní, deu hontom nm nupplomeuto 
extraordinário om homenagem á me-
moria do Verdi. 

Toda a primara pagina, impressa 
em cor, v ocupada com nm magnifi-
co retrato do maestio: nas outras pa i-
uas vêm diversas illujirações e varia-
da e escolhida collaboração, destacan- | 
do-se o retrato das <lnas ir.nlhorcs do 
Verdi e uma collecção de pensamen- i 
toa a respeito do ii lustro morto. 

Olavo Bilac, de passagem por esta 
es pitai, escreveu a segninte quadra . 

jue, iutitulando-si críticos, nmlum do 
jornal em jornal a solicitar espaça para 

cr. 
U r 

FiL 

A mb 
o net i 

coto d . 

perado 
'« • < r » o ; 

do Di-

artisti o til poe 
scienziati, ad at tos: 
puerile retórica sia 
su i dcofldenzn. 

io—o domando 
pronome si me- 1 

commémora 
mai n.u i> a 

forza non 
aíTermaziono i 
delia pot-.nzi: 

IP, attra verso i >o-
chiera inintorrotta 
ti o di filo-sofi o di 
:;ro quale stolta o 

lepifonoma delia 

delia Noi ma—cho 
i Ob rto di S. Jioi'ifw 
dell Aid /, d >11 Of ello e 
itiario FnhibiJ/' scritto 

o co i pi on o di brio 
íoconda vivaci'iu 
errei pure supcrílno e 

er 

le mie, 
no . lio 

i. e (a 

nti il 
ta di 
r-it :.t' 

no so qn> sto 
povere paro-

tro— i » 

OSIO 
cu r 

sua l i a i 
l'obi o do 

quo uma vt 

he 
ministro u 
l'T van. 
jata parti 

cru Porto-Alegve, sa 
u ta-
nt' . 

surgere l'imitât' 
t'.lo fu Verdi nel 
c '—ni creatore 
di qnello straort 
ad ot'autann 
giovauiie e (ti 

Del resto rite 
van«», cho l'analisi sottile o forse dis-
solvente venisse oggi u perturbara l e-
rn. 'i no di ilolort>Hi» gratitudino che 
occult l'anima di coloro i quali |)aljii-
tarouo o fremettero o -u gíi oroi o Io 
e roi ne <iei p>emi verdiaui, d al!'im moi*-

'••Uo. 
mementr» dell'csa-

• deli apoteosi o sotto 
it int«) il tema devo 
r quanlo le tone lo 

>nto alla iu in l ' io 9X1% 

taie it t-/ 1-1 
S un 

f.acco. 
alla di htr 

o torbido e po.ero 

), quindi, che >.. 

da;i 
raf; I'v • k e-l. k i t 

l.iü- undo. 

reforma administrativa etc.; porém, em 
dezembro, em consequência de um ché- . 
quo parlamentar, o general Pelloux de- j 
mittiu se, sendo acompanhado pelos i 
outros ministros. 

Iladini foi incumbido do reconstituir , 
ministério (dezembro de 18'i<); e, para 1 

isso, teve do recorrer á esquerda, no- j 
meando Xanardelli para a pasta da : 
Justiça, o general Bun Marzano para : 
a f usia da (»uerra, Pie ardi e Cocco- j p 0 ,;0s<o companheiro dr. í.^opol-
Orln para as obra» Pnblé us e Agn- j i l o l í e f ,eita», figuram eetas liuhus : 
cultura. O ministério prosegoiu na obra . r»«,,^,-^.^, ... ;*.i: 
, , . . . / . , ^ • »A moderna I ..enasffonça trail ana pos-
da codificação das leis sobre tntpoa-| . , , , , 

i- . , j- -i. 1 • sue no gemo <le \ < ri.ii nma «ias mo< ali 
tos áirect«^ dos direitos de registro. , t . # 

^ . . - i- (titílea mais aefinulas <io seu «lento 
sol lo e cadastro, etc. Alem disso, a en- , . , , „ .. ... ^ „ , 

, , -.r » _ . épico, <la ana forto elevação e do seu 
truoa de \i3Couti \ er;osta para a pasta j / . ^ „ « . l u ^ . * 
do Exterior era um elemento do força, 

M ort 
A n 
— T . 
A » 

! eow-tn ? vaî atd.i se p«r e.. 
,1.» tona i'" a tfa fi m . . . 
tiestHs na ma*i. a 't<î V. ri', 
io L •- : al'Ui ?îa raça! 

conhecidas as tradições emiuentemeu-
to conservadoras deste homem pu-
blico. 

Ein fevereiro de 1808 continuavam 
os movimentos sediciosos na Sicília, 
em consequência da miséria o falta de 
trabalho. O ininifterio, inteipellado, 
declarou qae o i fastos tinham caracter 
sinplesnente loca! e que o governo 
tratava de aealmar na populações. Em 
•arço, de o-se nm duello entre o jor-
•al ieU MactoU • o depuUdo Cavnlloti, 

I nacionalismo. 

Magnifieo, ?sse numero do Fat ftdla. 

redactor condes' endenle 
: Ih oa «lá abrigo i Os <»-

cripíorcí o importunam, todos os 
dias e a toda hora, pedindo-lhes a 
atteriçío fiara o arti;' > «pie escreveram 
sobre o novo romance de Zola ou do 
Mieniíilwiez, sobro a critica do Cy an > 
de L> rffr,ait ou da imlividualidaüo do 
Koit»u»l. 

Quando se lhos dá a mão, julgam se 
desde logo escriptores completos, elo-

; giando-se fret|uenieia'-iito o iruraodes-
| tamonte, e pouco a poma», lamiiiuri-
• su:tdo*ao no jorna^, se vão tornando 
exigentes, iiihmau^.o o redactor a pu-

i blicur no tlin seguinte o BGU ultimo 
artigo «lo critica, rojas provas querent 

I t iles meamos cor. igir, »iterando a cada j 
passo a composição», supprimindo aqui, ; 

! accrescenta.itlo acolá. . . 
| Esses moços não convencem do 
que em nm jornal é maia interessaste 
» aeeção do Tribanal de «Justiça do ! 
quo toda uma erittea comj)Ieta sobre o 

, (f"o r 'idt» f o no L At,lon. j 
I Oa que Um vail^tladee de eteriptor Criados e domingos, r» 
! fazem preço para os seus artigos, mas ' aP e r , c l ? l w»e«kma «omeute ate ao mei » 
ha jornaes qno p a ^ m para vol-os pelas 

t • - — .1 tumnl. 
ta di pi i 

1> 

Ma«-:, 
> tra 
nella 
t 

r\\: 
(lua ui.-t 

dia 
' j j ensiöro i.uo, 
u >; portuno org > 

I" 

» 1 espres 
•! tà lati 

, ia ainte 
potent o 

1 i' u ie i u 

dal fatt« 
i. « 1 í tut 
. e, ,1 p-
ehs Vei 
lion.? pitt 
rit, il s:ni 

! 1 tentimer 
dall anira i -li < 

1 org », !i J d' 

ttibib' 

Lo ligure, che —a1 pari < 
ebbero l i po.;.-anza o la f"rhi 
mnovore due generazioni «îi 
li, apj aitengono alla .storia : 
!a cui opera si lova co i oit 
svettanti cime dello mon tag 
deu ti i i ioacoli iuviolati o i 

Tl ̂TO fra le 
>no che < 

nu vo e del 
am mil 

ielo, 
t i - r 

i Verdi— 
ta di corn 
ioro Bimi-

nti 
» come lo 
i'-, ascon-
uanchi «li 
ne a pos-

I'U amento 

li fu se 
completa < 
balo d li 

. ' i Animlrato dunque dev'esscr 
feî- in 'ntto il mondo, che si china 
rto riv ente davanti nlla tomba i 
ii- Tier c'ti italiani I'ammira/tone 

Vtrd j 
i fattO 
a; ma 
com-

». r t 
f »nde con nn sentimento 

dolor" o, che pervade ogni 

V. Au tm Oiulii 
i n cho noi italia.ii viviamo ii. ' Ile'.. 
tualme.ito di m i - i t poche par •'• di 

j una rotaanza, di on.» cabalett di un 
i pezzo concerts to, ci tlanno lo 
ci ain?;»no a ri -v.>ctro, canticchiando-

' Io, nn intiero »parfito. 
i Alio ©sserv;'. ion: di »îeuni saccenti 
j stndfosi della nostra vita e dei nostri 
costnmi, i qu li ci di a io inapa^fati 

t >it mn.-iea, IMIu-tro letterato genovese 
j non ris pose dolendo i ed ebb 9 ra::io-
: ne. Kbbe r agio ne perché se in nltr-î 
na/tont 1'. musica è arte, dottri a, 

I «cienzav t :t io qtieîlo cîto vorrete, 
j sopra tutto. g i u i i o di class i é lu at 
! presso dt n )i è nitura, è pas4«! >r.e, «' 
I conforto di tnt'c h4 cla-Mi ' o ' i d i . 

l i i codo e dovr'-mmo ricordarlo futti 
qui, che un pubTJicista nordlco 
do laneiare ni mio paese ati inginrla. 
aeriase : un popolo di cantanti e di 
anon a tori 

A agencia postal da natação da I>uz 
qno frinecionsva na rc«noctiva e-taçâo, 
por f t l t ade eemmodid t le, mndou ; e 
para a rua da Conceiç Vo, ;.»), estando 
aberta, nos dias ut.ns, das f> da manhã 
á . í» d l tar le. 

Disseram ao Jornal «er possível qn • 
o governo federal auxilie novamente 
a praça da iiahia. 

Do Tai:, de hon tem: 
«Ouvimos qne, con franco« elemen-

tos de suceesso, se forma, nesta praça, 
nm syndieato qne, gyrando com en-
pitass enropsna • americanos, promo-
verá n nltsTèo « f é . » 

cortas 

XV I 
l o l l i e t i n i s t n M 

Em S. Paulo não ba folhetinistas ; n 
noas a imprensa dispsn— oa perfeita-
mente, publicando romance« já tradu-
zidos on, raramente^ qno • jornal tra-
duz dia n dia. 

O folhetim é n afana doo dinrios po-
polares do Psris, qns pagam gsnsto-

Viajando para a sua fazen.la, em 
Varginha, o capitão Alfredo Itezendo 
perdeu uma filhinha de oito ânuos, 
victimada por desastre. 

A criança estava amarrada sobre os 
arreios do animal em que ia montada, 
qnando este eonsegnin lançal-a no eháo 
• levai-a de mato nté nma grande dia-
tonei«. 

O nscidsnts cansou eonstsrnsçé«. 

penetra E EI 
dt «tnpore 

I fibra vit-d" 
Poiehè per noi non è soltanto 1'ar-

tiflta rrrande iristip^rato cho s'" speu* 
to. '.'on lui tramouta pure l ultimo 
guizzo di una íi immata cho chi tido uu 

ii -i • -on con 
lo os«om|ritenò, 
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; nnto, | periolo di dolore e eli pb ria, di spe-
,ado- ranza e di Toltu, nn período rosl vi-

cino a noi n clie fiar sembra p.iii eir-
confnso nella nelibí.i V;.̂ -» delia lei*-
jj'n In, tanto i sentimenti e gli uomi-
ni «ono mnta*i. 

Ii' il f criado er ie > dei riiiorgfmeo-
tn iio-ir" . a/ional" che si .-trud. eon 
la mo-te di eolnt ebe Io 
^ittri|*e'ido a «ieil^íl» 
t»rn d»l sito 
liJni. ^ * 

l^i s 'riveva sni rowi W. F ÍT" e ne! 
p»r.V"rr> n nei enori degli P . l iani qna-
to .'gnifl. ava VIT» Vittorio Kiuanae» 

le ite d fiai ia, vale a dire—io qael 
tempo—.iva la na/ione n «tra nnit* 
wl ia-lependeata, viva qael sogn» rsf-
e l i nU H.ntiUea.o dal aangne di taal i 
rairti:! illri^ri ed oaenri. vifa la vi-Non è offeaa, .'- ver iü . Avrebbe po . ^ ^ 

loto complet ire la Insingliiera sfnria- ^ « i n . g lor io* per e»l p*ri . i l ewmtpI 
M con qne.ta aggiaata: >è anebe na I di Vamlß»' lia la <aaera • u n t o ft t> 
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»ava ra derol» florente enl n o l o ita-
11M, como pei gUrdiuL sbocciano n®-
gU «pri l l tepidl I flori auleutl 4e l l e 
paasittore tragiohe. 

I I uoma d i lu l aignlfloò Speranza a 
fada par tutto on popolo oUa a'iue-
feriava delia I U musica, (a simbolo 
vivo d i quella inestinguihile Beto di 
liberta aha ardeva i cuorl deila nostra 

Sente, fu glorioso dopplamento peroiò 
avauti a uoi, clip rammeutiamo con 

n n aenao d i fervido amora tutti oolo-
ro olia preaoro parto al pio a aolonno 
lavoro di riooatruzione delta patria di-
Tiaa e maucipia di strauie signorie. 

Oil, lotta pug nato col solo nusilio 
delia (erma (eda I oh, ontuaiasuii d i 
mezzo aeeolo addiotro I Noi oho vi-
viamo io uua grigia úra d i acettioisuo 
irrisore, not eba nello soherno trovia-
m o la eaproasione pii i eamplefa del 
noatro peuaiero tarlato dai vermi del 
dnbbio, porohá dnnqno soutiamo uu 
frémito atrauo poroorreroi lo ilbre, 
quando si logga dello grido erompeuli 
• a dai petti degli scliiavl, allora olio 
la musica vordiena, faceva prorompo-
re la pieua degli alietti nasooati? Per-
cho sentiamo treinara lo vouo o i pol-
ai quando qualolie vccchio libra oi 
narra corno ii popolo nostro scattasso 
oomo uu sol uoruo udoudo per la pri-
ma volta vibrate como uu'ecu doloro-
•o , como uu nlinnuo senza nomo e aei> 
za lino, quel canto ch'ospiiino tutta 
l'nmbascia ileH'oauio o ciio rispondeva 
eosi bend al sontimenlo degli itaiiani 
d i quel toinpo, osnli nolla propria tor-
ra, quel canto oho ha siughiozzl a la-
crima uel verso diaperato : 

Ob Uiiu latrlA, al b.Ka o icrdutl I 

F erclid, porclió ? 
* - I I popolo, che non dimcntica i enoi 

eroi, onoro nul Vegliardo pordnto non 
aolo i l musiciata sommo cho colle vi-

' Vk^zioni della aua lira soosso le turbo 
a j J a r l o al ouore di oredenti e di atei, 
d l filosoli o di ploboi—ma beu anoo 
i l potente coadiiitora delia etorioa epo-
pea che a noi ,díodo Ia putria una, 
forte, indipondoute, rispettata, intau-
Sibile. 

O pátria, santa madro nostra, folgl-
d * idea di confessori o di martiri, be-
nedici dunquo colai che ci riconduce 
• te, che ci fa prevaio ancora ainceri 
i fremiti beno je tü deH'outusiasmo da 
te suseitato. 

I o so bono cho in mezzo nll'elctto 
uditorio «ao mi fa 1 onoro dascoitarmi, 
molt i ira coloro i qnali qui convonno-
ro a rendera 1'omuggio gentiio alia 
memoria del Ciranda Maestro, non sono 
itaiiani. Ma ò apptinlo por essi che io 
parlo, guardando Verdi dal punto di 
vista dal forte o sano patriottiamo, per-
cho comprendano qualo iimmirazione 
debba essoro i ie l lauima di ogui ita-
liano per qnoato gouio cho incarna 
1'epopea naziouule nostra, pur essen-
do un sublimo artista o un graúdo 
poeta. 

Bi, poeta — bonchè non abbia scrit-
ta che pochi e cattivi vorsi; poeta 
percho quanta messe digoutilozze può 
germinate ucl giardino deiio muse 
Egl i albergo nol luuimo suo. 

Poeta, percliò sonti quollo ch'ò base 
prima di ogni poesia: 1' amora — 
esprimoudalo in tutie le ano rnoravi-
glioso gradazioni, col raagistoro sa-
piento o coll'ispirazione dollo suo note. 

Tooía, vornmonto, Egli chobba la 
piii compk-ta o aqnisita adora/iono 
dolla femminiiiti\; Kgli cho ai ricusò 
di musienre lie Lc;ir dicondo ciio dovo 
1'amore non apparitce, la musica non 
ha ragicno di síaro ; Egl i oito provoco 
lo lagrime tiitistieho dei nostri occhi, 
lo cummo^ioni prcíondo dol nostra 
cuore, i luminosi ori;;.;outi dollo spi-

l i tu Koi-íro. 
Poeta, inline, nol acuso originário 

delia paro!« f^iico, :l.o siguilica c:ea-
ro — poicitú nessuno piú di Lu i fu 
cicatorc grando o ins'upcrato. 

E qual poeta I 
Be pel primo llossini capi i l bisogno 

ãelie ntiuvo goactazioni o die' nuu-
ro commozioni ai pubblico dei tea-
tri dei mondo ; so ai nuovi gnsti 
Meycibooi. dio' i l contributo deiio sue 
magistrali pagino stnponde di musica 
dcacrittiça , Cliuseppo Verdi ci portò 
la passione coma i'aveva senti ta Lu i , 
nolla alta adolc iccnza povera od os-
cura; ia passiono dolorosa ; la passio-
ne dei Lombardi t oila morte di Oronte 
e nel coro dei Crocinti ; la passione 
dol coro d Israel« nel Sabvrco ; di Don-
na Elvira, neil'A'i nani-, di Foresto nel-
VAtWa, o pr i via via, cnn nu crescen-
do meraviglioao, nol JligiAcllo, quanto 
ò inngo, ncl Tiovatore. nolla Trnria'a, 
nel Balio i.i mílsJura, tino a quel moti-
TO insistante dolla lona de'. D tlino 
che io o voi tutl i non pos^iumo ricor-
daro soti/.a cite un iremito non ci per-
corra le osaa, alia trágica line di 
Otello cite c'inchioda avvinti o con-
quisi sttilo saanno deiio spettatoro ! 

Aliimó .' codesto poeta ò morto : (iiit-
seppe Verdi ripo -.a accanto alia com-
pogna dollo suo gioio o delia sua glo-
ria. II cervollo eno, cito creó tanii co-
lossaii monnmenti d'arte, or non è cho 
materia che si essico, si polverizza! 

E morto, ma Ia sua immagino ve-
ncrata resterà scolpita nei nostri ctto-
ri coma i ciotivi nppassionati od ispi-
rati dello opere sua. 

E ' motto il sublimo poeta noatro, il 
.Findaro delia epopea naziouale t alia-
na, il gigante deli'Arte : >• morto ma 
lion per qnesto vestun le gramaglie 
1'ltalia—e il mondo: resta di lui il Clo-
nio immortalo materiato nello opore 
aomme : renta il ricordo glorioso di 
Lu i , vivente atira verso lVternitá nclle 
melodia cho comuioasoro i l genare 
nmano. 

f Non lagrimo quindi, nó la nefrolo-
gia dei moitali. <^ui non si piange sul 
feretro dei trapnamto, sia pur egli íor-
to, ricco, tilolato, possento. I I suo no-

me resterobbe aeolpito sul marmo o 
sul bronzo e il tempo lo eanoellorobbo. 

Qn l attorno a noi nloggia lo spirito 
immortnla d 'nn grando. ] ) i par t i t » i da 
noi, Egl i certo ]>ortò uel paradiso dei 
oredenti nnovi conconti e nuove mo-
lodie. Non lagrimo—oiiò Egli ò eterno 
nelle opore suo I 

L a gloriflcazione dol Oonio ano in-
snperabiio ed immortalo : quosto s'at-
tendo da noi i l graiula spirito d i Giu-
aeppe Verdi , 

E aia gloritlcaziono, dogna delia vo-
atra goiitilezza, o siguore; o sia, o si-
gnori, gloriiloazioua dogna dollo tra-
dizioni dolla vostra razz» gloriosa ! 

Obrutt'3 concittadino daH'aroiaa Au-
nita—poesia goiitilo di qui>a'o lombo 
di torra, cui Natura fu pródiga di inap-
prozzuhili doni; bruno llglia tloli'ospi-
talo IJrasilo, dall anituo buono, passio-
nale, ardouto, riüettentesi uai voatri 
oochi profondi;—o doloi o buone ilglio 
d'Ausonia, doIÍTtalia mia, cha ricorda 
to cou sonso di commozione Ia tiopidu 
anreo uatio, progno di odori o di mo-
lodiosi concenti; tiglia goutili dolla 
vecchia Europa, non porauco osaurita 
nello loita feconda per la oiviità uni-
vorsulo—spogliate i vostri giardini dei 
flori piü proziosi o p iü oari, 

E voi, o siguori, forzato 1'nocosso 
dollo vaate forusto di qncalo immonso 
paese o spogliate io aocolari qnuruio o 
i pineti odorosi o gli alberi ojlvaggi, 
cho par slidino Iddio—spoglintali dello 
/rondo piü buliu, devastato la selva I 

Date l lori ed alioro. 
D i iiori ed alioro cingote il capo vo-

uorato ul Signor doll'allisstuio canto I 

Ao terminar o sou discurso, llololii-
ni foi vivnmonto npplaudiJo o muito 
cumprimontado. 

Seguiu-se n exocução da Eltaia, com-
posta pelo illustro maestro 1'rancisco 
üraga, quo produziu verdadeiro ou-
tlmsiasmo, sendo, repetidas vazes, aiu-
dnda cou» palmas u m.igniiioa compo-
Bicão. 

O nosso collega dr. Leopoldo dr 
Freitas, convidado pela commissúo or-
ganisadoia destas homenagena, para 
lalar om vez do dr. Ju l io da Mesquita, 
que, por motivo da doença, não poudo 
comparecer, proferiu uma eloquonte 
allocução, do improviso, om quo os 
sons brilhantes dolos oratorios mais 
uma vez cu demonstraram. 

Ao concluir a sua formosa peça ora-
tória, foi o nosso collega írcueticamcnto | 
upplundido. 

Executado pela orohastra o prolu- 1 

dio da Aida, cantou a sra. d. Noemia 
Castollüoa Uraga, Rdornii vimilor, d a ' 
AÍ:/ÍÍ, com extrema corrocção, mura-
cendo geraoa npplausos. 

Com a oxocuçüo da amerhtre da '7io-
vaiiiia tVArco, tciminou o esplendido 
concerto vordixno. 

Os camarotes eram occupados por 
distinctas faiuiliaa da nossa primeira 
sociodado. 

Vai ser dospachado, livre do direi-
tos do consumo o ezpodicute, na alfan-
dega do Santos, conformo nuctorisou 
o sr. ministro da Fazenda, n material 
impottado pela Escola da PharmDcia 
desta capital, com destino noa tona 
laboratorios. 

Fisría S m p o r t a R t e 

8 < « > c o a i c s 

A policia prosegne cm diligencias 

)iara cac-larccor o caso do farto do f]iio 

foi victimn o sr, c <n-Ia do r inha l . 

Bnlt i Natcii nada revelou at^ ngora 

aobro O mystftvfuart do^nppnv«rÍTD«ni:t> 

da malinha contendo a iuip0tt.uitai1uan-

tia. 

Km todo o capo, a policia vai sub-

mettel-o hoje a novo interrogatório. 

Commanic.i ,'ões uomn.erciaes. 
Oa sr». Ferrainl & U. transferiram 

sou estabelecimento ile funilaria para 
a antiga casa A o Jm'cn Hiran e, á rua 
do Commercio, 111. 

— O sr. Lucio Moreira de Mello oon-
tinún com casa de con.mUsúaa da cafá, 
na praça do Santo*, ten lo-su dissolvi-
do a iirma do Alvaro Guimarães ít I 
Mello. 

— Os srs. Baptista Din iz C. abri-
ram no itio uma ofllclna do camisas, 
á rua do Cattato, CO. 

Telcgrammas 

INTERIOR 
I t i o , a 

Orando apparato do forças nota-se 
ltojo nesta capital. As principaes ruas 
da cidado estão sendo percorridas por 
forças do cuva;luria da policiu. Nas es-
quinas o praças, graúdo numero da nol-
«lados estacionados denota quo alguma 
cousa do auorinal uo espora nesta ci-
dado. 

A população, entretanto, oalá tran-
quillissima. 

Corroqr .ea cansa dessa proniplidão 
ó u suspeitado um assalto > OH ma-
rinheiros naoiouaes protondom levar a 
oiVeito contia as natações po!i> iao». 

boubomos, ii ultima hora, qu<« a cau-
sa dessa uttitude dos marinheiros 6 a 
se ;uinte. A' uma hora da madruga la 
do hoje, dous primeiros tenentes da 
Armada, cujos nomos nos escapam, 
acompanhados do UU praças da infan-
taria da Marinha, promoveram grando 
desordem num botequim da praça Ti-
radoutes, chogando moamo a aggredir 
o proprietário do oolabi-locimcnto. 

O delegado da 1." circumsoripção, 
lovoti o laeto ao conhooimento do 1." 
delagado auxiliar o este, por sua vo/., 
pediu providencias ao Ministério da 
Marinha. 

iti<>, : ) 

Choveu torrencialmente nesta capi* 
tal, ticando completamento uiagadas 
muitas ruas. 

O governo do Amazonas concluiu em 
Loudros um empréstimo do um mi-
lhão do libras sterliuas. 

Itoalison-so hoje, solenneinente, a 
oollação do (;rau da doutor em scien-
cias sociaos o jurídicas ao ar. Viconto 
do Toledo Ouro Prato, iilho do emi-
nente estadista n chafo monarchista 
sr. viacondo de Ouro Preto. 

Falou em primeiro logiir o dr. Por-
tclla, secretario da Faculdade, o, cm 
segundo, o doutorando Ouro Preto, que 
fez oloquoutomonto a sua profissão do 
fé, declaraudo-sa monarahista a catlio-
iico, profun.lamenta convicto. 

Sagiiiu-HO coma palavra o dr. AiTon« 
so l ulso (tlllio', que, na qualidade da 
parnnymplio, saudou n seu irmão peia 
conclusão da sua carreira c o elogiou 
pelas suas doularnçôes. 

Foi ao moamo tempo offorecida uma 
medalha no bacharel Astrogildo Clair 
Azuvodo, premio c])r. i ortelia». 

A' ceromunia seguiu-eo unt li iich. 

« i o , :Í 
Hoje, quando brincava com onlros 

companheiros, na rampa grammada 
quo margeia o canal do Mangue, ca-
hiu lio mosmo canal um menor do o 
nnnos do edado. 

Alá agora foi impossível enconlral-o, 
apesar cias diligencias faitas eni ca-
noas, om toda a oxtensão do canal. 

S i i n t o s , : í 
Movimento do potto. 
Entradas : 
Vapor italiano Ci lá di fícnorrt, pro-

cedento de Goncva, com carga do 
vários géneros, consignado a Schmidt 
& 'J'rost ; vapor nacional Santo , pro-
cedente da i l io, com cargu do vários 
gencraa, consignado a hjuu^.a Dantas. 

«VILIOI 
« S u n U i a n r a , » 

Dava entrar a^itnbft em ju l f amanto 
o estimável oidad&o ar. Heralim do 
Oliveira Nevea, l i a r a do ju iz da |>aa de 
Tunibabú, prouunJado em processo do 
rosponsubiiidade ene lbe move Joué 
de Vusooneellos A^çaliiãea. 

Herã dufen lido pelos advogados go-
neral Franoisoo Glycerio e Lafayette 
de Tolodo. 

Hous amigos coullnm que justiça será 
feita.—Mutlü!! amipv. 

ciiandTcoTflicto 
Vai-s» tornandotristemonte celebro 

o bairro da Saracura Grande, districto 
do ilü>: iga. » , 

Den-Bo hon'em alii mais nin grando 
conllii'to, da qno snhiram diversas 
pessoas feridas, 

O facto pusson-ae assim : 
Navonda de unítal Antonio Masooti-

ca, do naoionalidaao italiana, estavam 
reunidos diverso^ indivíduos, sondo 
qno alguns em cetldo do embriaguez. 

l'or uma questão da nonada, deus 
dos cirontnslantcs tiveram uiua rixa, 
nu qual intervioum outras pessoas, 
resultando dalii gísr.do desordem. 

Divatcus praças,- que se achavam de 
patrulha lias lmi^o iiiições, correram 
para o local, uias, em uili chegando, 
foram nggrodidas i pelos desnrtluiros, 
travundo-Hu medonho conl'iato om 
«pio n faca, o revólver, o caccto o o 
elianfallio i ivciam Importante papel. 

Embora com ulcnnias praças fora 
da lucta, por torcik sido feridas, a po-
licia vonooti afinal prondendo quasi 
todos os desordeiros. 

Os presos são : Autonio e Américo 
Mascotica, Giuseppa Finono, Lu ig i 
Toscano, Giovanni Gravatti, Pedro 
Travassi, Miguel Pjtnogo, Donato Tom 
borini, Francisco Cappoin, Giovanni 
Tagliaferro, Gaetano Berra, Arthui-ino 
Francesco o outros; quo foram reco-
ihidos ao posto policial do Boxiga. 

A' policia central foi transportado 
do carro, gravemeuto ferido, o solda-
do do Corpo Policial do Interior, do 
nomo João Moreira da Silva, n, 455, 
da companhia^. 

Este soldado, quando, uo meio da 
desordom, procurava prender uui dos 
mais exaltadas, íqi tiggradido truiçoei-
ranienta por Antouio Mascotica, quo 
ilia dou com a ponteira do guarda-
chuva na oaboça, eutorrando-o doada 
a parto superior da orelha dircila o 
fn/.endo-a sahir pela parto superior da 
palpohra do oiho'diraito. 

Foi tal a brutali la lo do golpo, que 
o guarda olttiva se/]nobrou, (Içando a 
pou toi ra da aço enterrada na oaboça 
do soldado. Na Policia Central o 
dr. Honorio Libero, medico legista 
cxtrahhi a, com o auxilio do um eboti-
câo», prooedendo^depois no curativo j 
do horroroso forimanto. 

Haubomaa ter havido um outro feri- j 
do. o solda lo JosANunes, lambem cio1 

Carpo Policial do 'Interior, 

O capitão Polydoro do Mattos, l . °| 
subdelegado da Consolação, compare-
ceu no local do cónilieto o abriu in-
qttciüo sobro o facto. 

Dtstaoamtnto revoltado 
Itegresaon liontam á noite da Brí-

taa, trazendo prasaa as praçaa i l » dez-
taoamento local que alli p r ono fMam 
as griiTas desordens do que damas no-
tioia em nossa edição de 2 do corren-
te, o dr. Baraiva Júnior, delegado 
auxiliar, acompanhado do escrivão 
Chribtiano Guimarães. 

Os presos vioraiu escoltados e foram 
recolhidos ao quartel do Corpo Poli-
cial do Interior. São em numero do 
doz, sondo ura sargento, um eabo e 
acta soldados o um caba porlouoonto 
no destacamento de Torrinha. 

Tolo quo conseguiu saber a nossa 
reportagem, foram on seguintes os fa-
otos occorriilos na cidado do Brólas : 

O sargento João Garcia Sobrinho, 
comtunndanlo do destacamento, tendo 
tido uma questão com o pro'o Jovito 
do tal, uggrodm-o, dando-lho tremenda 
surra. 

O preto entendeu devor queixar-so 
ao dolcgado da policia, Quando esta 
anetoridade, na sala do sua delegacia, 
i oi arrogava testemunhas apresentadas 
pela victima, npparooeu*lho o sargen-
to Sol.rinho e se oppòz a quo a an-
etoridade abrisse inquérito nocrea da 
denuncia de Jovito, prendendo o es-
crivão á ordem do sr. cliofa do poli-
cia. 

Foito isso, deixou o delcgaoi.i, reti-
rando-se para a cadeia. O escrivão, ro-
coioso do quo lho ncontoceosa alguma 
cousa, conseguiu fugir. 

Mais tar.le, voltou á casa do dele-
gado o sargento, á fronte do todo o 
destacamento, pedindo o sou rooelhi-
mouto a cata capital. O delegado tra-
tou da acalmai os, conseguindo que a 
força voltasse ú cadeia, onde, horas 
dopois, foi ler ein companhia do sr. 
promotor publico da comarca o da nu-
merosos populares. 

Os soldados os roceboram a tiros do 
carabina, travaudo-so ronhido tiro-
teio. 

Debandando os populares, a força 
seguiu u pó para a estação do Espra-
iado o uhi tomou o trem para Datis 
('ovregun, tendo sido, quasi toda cila, 
desarmada na estação (la Torrinha. 

Em Dons Carregos, aomo ua sabe, o 
sargento o seus infoi lares foram pre-
sos á ordem do dr. cheia do policia. 

O dr. delegado nnxiliat' prosegui-
rtí hoje lio iuquorito instaurado con-
tra os eoldudus iusiiliordiiiadoa. 

S E C Ç I I L I V R E 

Felicitações 
Fazem aunos hoje: 
A senhorita ClaribiilJina Gomos da 

Silva. 
O sr. Carlos Gonzaga Jun ior , 
O sr. Pedro Farster. 
—Purticiparum-uosscu casamento, ce-

lebrado cm Santos, o sr. José Paulo 
do Macedo Soaras e a sra. d. Ernesti-
na Leão da Macedo Searas. 

I X F O l t M A Ç . Õ I í S 

hojo 

A' nll imn hora oonsoguiines nobre o 
facto mais os seguintes pormenores: 

Foi o agente Dantas quem participou 
o canflicto uo posio palicial do Bexi-
ga, partindo dallf duas praças para 
prender os desordeiros. Essas duas ;>ra 
çaa eram João Moroira da Silva o José 
Nnnos, que tiveram que luclar cem um 
grupo do (piasi trinta pessoas. 

A) pareceram depois outras praças, 
ma-: a., inlli.K já tiukani sido feridas, 

lo.íó Nunes reemitiu diversas macha-
Na cidadã cio Igualada, perlo j 0 i da- las ni-s costas o na c.-iboça. soiulo 

Barcellona, foram presos alguns mrm-' transportado, cm estm o muitíssimo 
liros dessa partido, quo pion.oviam | ;T:»V<'. 1">1" 0 l l 0 S I n t a l da lorçi l Pu-
uiiiiiifesta õc.i hostis ao governo. 

E X l E l í l S O R 

Miuhiii, 
Ivocomoça o movimento carliaía em i3 

toilu U Ho»2)iuí1ií 
do IffUíilndo, perto i lej«tí í l ' ! l s 

Iran Mp 

I'oi*rA i-t nr.JCA-lJ' liojo »uperi <r tio dia o 
ituu Ii.ici.no; o corpo do avnJIarl» diuá o 

| oISMr.l i-arft njudanto ilo dia, p«:nrda do Palacio 
le fpça pnra acompanhar presos ao IV.mm; 
f> "> b.ua:li:\) darí a ri a u.çfoe o rcspcc.ivo otfl-
cl.tl; o a gnarda do HOBJ ital m O of!l tal 
I ara a Cor< ct;ilo: o corpo do boiulieiros, o ecrviço do 
.cau:ina-nanuouso do dia, B.iifreuto Oliveira: 
ur.iíor.no, 

MATADOUITO —Foram abatidos hnnton bovi-
no?, .'>•_' suínos, r> o vi 1103 e z viteilos. I* 
utili.iadoa li pnlmGes c O Intosllnoa 
ilo bovino», pulmões c flgadoa do suinca. 

Emblema do carimbo: nu». 
boja CMroir.j.i do Trabalho, se£3ilo 

oxt.aa-d rarla, -S lioias <l:i noito. 
Ml-:. T». . inxi i i.%! a do J.̂ au» M .ntclro, egroja 

de á. i'.auc CCJ, áa tí itoiaa. 

Tamkaht 

AO RI B u a o 

No dia 20 doate mez, na qnal idhde 
de portador de unia ordem de Lou-
renço Touuto, fiz citar a João Vicente 
Ferreira de Queiroz para pagamento 
(le uma divido. Após n citação, o deve-
dor pagou diroctumonto no credor, e 
como o pagamento não comprehondia 
us desposas, procurei o Br. Queiroz, 
afim do sabor (le quem devia eu roce« 
bel-BS. O sr. Queiroz rospondou-me 
com paluvras injuriosas, o que me 
obrigou a diaor-lhe outra«. 

No dia seguinte fui chamado & poli-
cia fiara asnignar um termo da aegu* 
rança do vido, requerido por uquollo 
sr., que se dizia ameaçado do morto por 
mim. Não compareei; e, un tardo de 'ii, 
o delogudo novamente ínandou-mo con-
duzir pela policia a sus casa, onde we 
impuzuram assignar o termo on ir para 
a cadola. 

Não nssignol o termo, o disss-me en-
tão o delegado que eu tinha t ias dias 
para apresentar minha defesa. F indo 
o praso, tive logo um novo chamado A 
policia pari» firmar o termo, no quo 
ainda 1110 recusei, fazendo-o por mim 
dons indivíduos quo lú so achavam. 

Ainesçaram-me outra vez do prisão 
o tal balbúrdia fizorain quo, aturdido o 
vendo-mo sem garantias de vida, fui 
coagido a esorover uma oRita ao sr. 
Queiroz, podindo-llio desculpas do in 
cidonto quo se dera comnosco. E ' para 
notar quo bonvo então quem mo pro-
puzer.HO pagar eu a quantia de üOi, 
jiara as obras da egreja do bâo José 
em troca da dosistoncia. 

Eis, rapidainonto narrados, os acon-
tecimentos quo so deram em Tumba» 
lui o em quo a policia, conforme ao 
sou costume, demonstrou us illoga'tila-
dos o violências que púo em pratica 
para persogiiir aquollos que não fazom 
cOro com os caricatos mandões du 
terra. 

Ao dr. chefe do policia, ia auelori-
dades superiores do Estado o da co-
marca o ao cônsul italiano, ile\ia esta 
explicação para quo providencias se-
jam dadas o co não repitam fac'on 
deprimentes do nobre enifictur brasi-
leiro o ila nossa oi\ilisaç.rio. 

Tauibakú, 27 do fevereiro, do 1S01, 

KAI-I IAI : I . I U L O 

Lcniía e desanimadora 

FJR MT nico crit.vDO RR.i.o Licon nu 
T A V U Y Á UB S. .lOÃO DA tUllllA 

Eu, abaixo aenignndo, doutor e x mo. 
iliclna otc. otc.—Attcsto que, por Indi-
cação do irou dittinctis imo colle.-a o 
amigo, o notável efpocialista dn molos-
tiiis s.vpl.iliticas, dr. Silvo Araujo, 1110 
curei índicalmente com o uso do Li'nr 
de/iwnlin <1 Tcywú, preparado pelos 
sis. Olheira, Fillio '& liaptista. 

Esta cura torim-:!o «Inda mais impor-
tanto polo faclodoíor cu usiulo de mui-
tos preparados, cem o mcnoi rcBultudo 
avoravcl, na minha aliecçao já longa 

0 (losanlniad ra, o quo afiUmo o juro 
1 ola fé ilo meu grau. 

Kio do .laiioiro, -i do .'a .oiro (lo tS9í>. 
— L u , H N V I I N I U B DK S Á . 

Vomlem: Baruel A C., rua Direita, 1, 
| o em todaB tis lioaa plianiincitiB o dm» 

(;; cm U) UJ—-1 ram In- ßai'.as. 
Itrnrloa 

Pro / . F a u s i i a a 
raa H(iilili;o Ja Bsrrj«, u. -'I lluizl, 

P J I i s i r j j u i i l j í — 

Eoapparoeeu sabbado ultimo, 
propil. 'dado de Lobo it Irmão, 
dad,: de Ccm;,!itan. 

Uunios-llie a; 

co ni o 
a Ci-

oas vi nuas. 

F A Í L E C S E I Í A E N I O S 

Fallocoram : 
Hontem, lis S 1|2 ila manhã, nesta 

capital, o ir.noecnte Joaquim, Iilho do 
sr. Joaquim Josá da Si !v i iiarata. 

O entorro reallaa-' o hoje, ua a da 
manliá, sahindo o íe ei io da casa n. 
li) da rua Gui lherme llav,-. 

E m Gn . r iba , o sr. IJarLholoineti 
Euono da Silva Prado, 

Em Itoby, o sr. Arsênio Pe^solano. 
No Itio, o sr. Daniel Teixeira, anti-

go comnierciantc ; o alnmno do Col-
logio Militar Mario Failer -. d. Amélia 
Augusta Sá do Barros o Vasconcellos, 
mão doa sra. Casomiro c Josá do Vas-
oncol los o d. Jluria Florinda Pereira 
Nicol-'o, mãe do coinniercianto sr. J . 
F . Nicolúo Júnior. 

Em Petropolis, a viscondessa de r'as-
tello do Louzo, sogra do conceituado 
jurisconsulto dr. João Antonio de Sou-
za KibBiro. 

Esteve hontem nesta cidado o sr. 
Sebastião Faria, nosso collega da C.dn-

! de de Sm tos. 

Em Fignorôa, por occasião do uma 
representação do drama Eln lra, di i um-
aa graves desordena, devido á animo-
sidado do povo contra uu je.iuitua. 

M a d r i d , : j 

Tendo a rainha regonto ene .negado 
o general Aroarrngu do organisai1 novo 
gabinete, raie, apesar dos esforços que 
empregou, não conseguiu reunir 03 
precisos elemenio , (pie saliiriam da 
coneentração conservadora. 

Fala-se que será chamado o sr. 'Sa-
gasta. 

As probabilidades do successo estão 
agora do lado do partido liberal. 

l ' a r i v , : Í 

Conlimía em Marselha a grève dos 
traliiilhí.dores, 

O i opararios do outras classas de 
serviços maiitimos, que so conserva-
vam allieioa á grève, lullioiirnm ugo-
ro, o que complica sobro modo a si-
tuação, 

I . i - b u a , 3 

Ultimas noticia do Farta : 
As uuctoridades policiaea prohibi-

r.im ii imprensa noticiar as docordcna 
qno continuam a na dar alli. 

A agitação continua coin a mesma, 
senão com maior iutansidade, 

l lie: 
TS/. 

N o luv o?poran(jUfl ilo Rnlvíil-o. 
C)a ju-OHOfJ, quo ili.saomoa achavom-no 

DO |V!)sto jiolicinl <VJ Bosigft, foram 
tranßi'eri'los pari» o tia Consolação. 

P o r j i e n s s o c s s r r o u c i a s 

No cortino oxistento A rn-i dos Ay-
marés, 11. ô'l, liouvo, hontem pola ma-
nhã. graúdo aarilho entro mulhoros alli 
residentes, sahindo algumas feridas 
levemente. 

A policia compareceu o pronden as 
desordeiras, que são: Vonoranda Fran-

; cia, líaphaela l'ronoia, Giovina Tenta-
j gallo, Christina Basília o Maria Scu-
dero. 

\ O capitão Materazzo, 2." subdelega-
; do, tomou conhccimonlo do facto. 

— Wegrcssou hontom do Mogy-Guaa-
' sú a força quo para alli soguira cm 
1 crsoguiçâo do um bando do ciganos, 

i quo acampara nas Visiulianças da ci-
I elude. 

Cs ciganos fugiram em direcção ao 
município de Itapira, tendo a alguns 
do seus espiões 'sido npprchoudido ! , 1 [ ! s " a n l m ! l . mandam rezar, na egreja 

do Santa Iphygenia, terça-feira, 5 do 

lesa Teixeira c'a Silva 

F E I . O V E I R A S (PONTC-ClAI.) 

Antonio Teixeira da Bilva convi-
a d a oa seus nniigos pnra et-aisti-
r o u á luissa do trigessimo dia, quo, 
em suffrugio da nima do seu pac, 

•Tosti Teixeira da Silva, fallocido cm 
Felguoiras (Portugal , faz celebrar na 

1 egreja do S. Bento, 110 dia 7 do corrente, 
. ás 3 horas da manhã. 
I Por esse ucto de religião o caridado, 
' dosdo já aa confessa agradecido, 

I 

Francisca Ferraz ds Csmsrga 

5 Anna Josephinu do Hnmpnio 
Ferraz, Domingos Liein io Ferraz, 
l íodrigo do Lacerda Soares O RO-
lihoru, Adelmar de Mel lo Franco 

o senhora agradecem profundamente 
úa pessoas que acompanharam o en-
terro da açu sempro pranteado esposo, 

I pae e sogro. E, polo descanso eterno 

Ao exino. Kr. dr. clicfc (le Pellciii 

IJOVO ao conl iec imonto do v. cxc. q ue 
és il horas ila noito do dia 2 do cor-
routo, estando um carrojão men, do 
curiio, descarregando 110 açougue, a 
praça do ronda 11a rua S. (,'aetnno di-
rigiu so uo meu carroceiro o jiediu uni 
mntabioho c, como olla não lh o qiti-
zosso dar, lovou o carração com cama 
para o poalo ila Ponte Grande e all i , 
depois de preso 2 horas, lho cobraram 
FíiãllO. Ncaso posto, um soldada subiu 
ao oorroçãe o, fustigando os aniinana, 
andou a toda a brida com a minha 
propriedade pelas ruas Voluntários da 
Patria o Tirudonles. Pareço quo a po-
licia na-lu tem com estas cousas quo 
pertencem ú Camara o, porisso peço o 
v. exe. providencias eíficuses. 

S. Paulo, 3 - 3 - 9 0 1 . 

N I C O L A P A X A S I I L O 

Trsfio 

do ventre, falta do monatruações, do-
res do cabeça, ton'oiras, 1111111 estar, 
hemorrlioidas, vertigens, digestões (lif-
ficais, moléstias do ligado, OXCOSÜO do 
bilis, — curam-se só com aa Pílulas do 
Tayuyá M. Morato, (pia so von.lam 
era" H. Paulo, ua caaa liaruel C . 

a o - 1 . . . 

Mi dr i l l , :t 
A iolenio tufão ilesenoadoou-se hojo 

nesta capita), causando cnormos pre-
juízos o muitos desaslroa. 

Os lios conduct .rus do oloctricida-
do, da empresa do bonds, deslocan 
do-so dos pestes, cmhurc.earam-se nos 
aiiimaus atrelados nos voiiiculos que 
circulam ua cidade, cansando muitos 
damnos. 

Morreram mnitns pcsaoaa em con- \ 
sequencia destas ilesas ti cs. tsriiis. 

giando numero do armaa 
Ao qno nos contou o conunandante 

da força, on ciganos contavam com u 
protecção do um fazendeiro, quo, sa-
bendo tratnr-aa de desalojar os bau-
didos, reuniu capangas para atacar a 
policia. 

O major .Tosé Eento, subdelegado 
da C0n r.1l, deu hontem n tarde uma 
busca numa venda da ladeira do Hão 
Francisco o encontrando divorsas in-
divíduos a jogar, prendou-os o ruul-
t'JU-08. , 

Em Viçosa, Eatado do Minas, está 
<~r:\ adeautada construcção o cdillcio 
do theatro mnnicipal. 

corrente, ás H i|2 horas da ninuliá, nina 
missa do sétimo dia, confes.sando-se 
des io já agradecido : :'.s pes .osa que a 
assistirem. 2—1 

• . • • ! > i jn» 

DECLARAÇÕES COMMEHCIAES 
C e n t r o L i i t e r a r i o P o r t u « 

guez 
EM IKiülDAf ÃO 

0 abaixo-a-signado, tendo liquidado 

Pndre Jacltillio 
O meti vizinho Kobc.to Lias do An-

drade (stevo enfermo cérca da um an-
rio, e, tanlo cu como uqrieltes qno o 
trataram, jnlgamol-o por morpliotico. 
Lesilltidido por alguns, tomou com 
parcimônia o—Elixir M. Morato, pro-
pagudo por I>. Carlos, o sarou. Dons 
mo perdôo em dizer quo, so não fosse 
cu tcetcnuinho ocular desta facto, pol-
o-ía em dnvi.la. 

O Elixir M. Morato enra a mor-
phía . l lemdito seja o Senhor I 

Cidade do S . Paulo 
1'ü'he Jaánllo C. Torrei 

Vcudo-se cm B. Paulo: Caaa Baruel 
& C. CO-1... 

PI tOVEM a deliciosa agua 
There:.a. Vendo sp em todas as contei-

de 

em leilão todoi os niovois desta socie-
dade, podo a todos os crodores apre-
sentaram suas coitas até o dia 16 do 
carrante, á rua da Consolação, n. 1'0, 

Santa ! para assim so proceder ao rateio. 

8. 1'aulo, U -lo março da J!X)I. 

• J — I . . . M A N O I X Lvtz F N B N N I N V 

Entro os brindes qua 0 Coimiierc'o di 
São J'itvhi o ereco aos BOUS aesisfuan-
to figura a Cultura dví Campos, do dr . 
Assis lira' il. 

FQUETíM 
XAVJiK m: MoXTtri.N" 

(-SP; 
f 

Mysteriös k uma herança 
PP.IMl-.fliA PARTE 

A l i e r a n ç » i l e l leitc-c 

X L I I f 
Ora, agora deve já comprchendcr. 

Pascal, qne a minha fortuna pertenço 
toda e inteira n minha lilha e que não 
posso nem devo diatrahir dessa for-
tnna uma (pialquer parte, pequena (|ne 
fosse I Compreliende iato, nào é verda-
de, Pascal 

Noe olhos do eonetrnetor fnlgin nm 
relâmpago, que imniediataiconta se ex-
tinguin, 

—E encontrou essa menina, perdida 
dnrante dezenove acnos ? perguntou 
eile em tom «ingnlar, em vez de res-
ponder á p»ignnt», loimnlada por Mar-
garida. 

•-Ainda não mas tí»nlio j,j a certeza 
ena existeneia. Talvez ainda esta 

noite en powa sab»r orde e'.ln se en-
contra, onde pode ei if cobril-a de 
beijos e de eariciaa e esquecer, es 
tmtaodo-a de encontro ao coração, o* 
korriveia sofrimentos da micha vida 
passada. 

Pascal Lan l f r r tiolia a esboça in-Ii-
• • d a sobre o j.^ifo e transfarecia-Ihe 
• o sem).Unte urro, exj.reasão sinistra. 

Margarida fonírnnou : 

—f'onhoeo bem, meu prezado on-
nhado, qua o meu egoísmo, ou, oi.tcs 
qno o men dever do mão transio.na os 
seus calcnlns o ítniiiqiiila os fti:.s es-
peranças. Compreiiendo perfeitamente 
a amargura da di.-illnsão que acaba de 
so: ret; n.as, como também 6 pae, de 
certo approve o meu ptocedituento. O 
facto de me dirigir uni pedido qno 
t i r l i i por fim garantir a felicidade fu-
tura de seu fillio jnstilica plen iraente 
a minha recusa, a qual tem o inluit-. 
de assegurar o futuro da minlu, iiilia. 
O rneu caro P.; cai diz-lne : tiir/o ,, . j r . 
i(ir de Meu filho' e eu respondo: tudo 
tiii favir de minha filhai 

O constructor ergueu a cabeça : o 
sen semblante agora exprimia unica-
mente resignação. 

—-Compreiiendo a razão .lo sen pro-
cedimento, que não po-Ho deixar do 
aj,provar, Margarida, di>so ello. pes-
ta-me só solicitar da -;na bondade nm 
duplo perdão, pelo indiscreto pedido, 
qna me atrevi a dirigir lhe, e princi-
palmente por n ter obrigado involun-
tariamente a revelar-me oa seus se 
gredos. 

Margarida esten len-lhe a mão af-
feetnosamente. 

—Nada tenho que perdoar-lhe, Pas-
cal, replicou «ila agora, até mesmo 
me sinto mais satisfeita e tranqnilla 
pelo facto de se haver dado entre nós 
a conversa que acabamos de ter. 

— Sim, tem rnzáo ; é summamente 
agradavel desafogar o qne sentimos 
M corujão da cm amigo, de nxa pa-

rente em qnern podemos depositar pno de sua filha era Poberto Vailo-
toda conuan• 
poc 
li 111 

•ism. r. Í 
di sa Pascal com li}'- ' 
Bpci.in;," s de vt-r sua 
ea, ?.!,:rgailiU? 

— l enho, s im . . . Nesfe 1, .mento ,!o 
veiet segue es passos do nmu mulher, 
qne de cerio ha de ir procurai-a 110 
In gar, onde seu pae a conservou occul-
ta durante long ,s aunos. . , 

Pascal estreme, ru ; eslas palavras 
e x c i t a v a m , ' m ín l . i d o g r a n , a sua ntten-
ç.o A m n uma estranha coinciden- de esposa e que tão apaixonado 
cia entre os facto», t>. qne Margarida ! mostrara por mim", me odiavu e me 
estava allmliudo, o aqnnlics que lhe 1 niartytisava ! Era 1ima j.nniçüo!... e era 
haviam sido narrados pelo pretendido também essa a razão porque execrava 

! rand I 
—i ra, sim, P.obcrto Vidierend, feu 

tio, o qual, pura se vingar da tinição 
apparente qno mo impuzern a iia) Ia-
ci, vel vontade do rfuen pae, mo arreba-
tara dos braços n minlui adorada filha, 
e revelara infameliicuto a minha falta 

' a meu marido! Ago:a deve já compre-
hender a razão forque o hol iem, a 
(jnem tive a desgraça de dar a mito 

Lici'ir de TayujA S. João da I la ira 

rAETitr.os n i Mirios 

Já descrente 

I l lmos. na . Oliveira, Fi lho Baptia 
ta.—Achando-se minha senhora sidlren-

| do hl seis niuiOH de darthio* hnmvlon, 
t tendo durante esse tenepo feito uso do 

— >es o caso ficariam frn-íiadns to- diversoa modieamento», sem resultado 
dns as minhas esperanças' Val tanada algnm, o qnando já descrente do sua 
poderia fazer, o c.e apar-ine-ia n foríu- cura, lembrei-me do recorrer ao pre-
mi que, espero, venha cnhir-me nas 1 parado Intitulado Li úr dcj i rntira de 
nãos I l^ue fazer ? j Tayvyà e com tanlo acerto o fiz, qno 

momento em qne o constrnctor com um nnico vidro ficou completa-
fajia esto monologo, onwu-se na es-1 monte curada, achando se hoje gosan-
cada nm passo rápido, que parou no : ilo perfeitíssima saúde, O qna acabo 
pr.tainnr (lo primeiro anilar. | ,1« i-olatar a vv. ss. 6 a expresão de 

Alguém batau dia- retamente na 1 verdade, pelo qna podem ss. ss. fazor 
porta. ^ | 0 n f l 0 1 jn•) melhor lliea convier. 

—Parcce mc impossivol o contrario. 
Pascal Lantier di. se de ei para si 

—Entre quem ó ! disso Margarida. 
A porta abriu-se logo o o mc-räomo 

X 1,1 V 

•• a sna fsmiiia, cujo chefe casara com ! Joveiet npiinreeeii, 
-No intuito de esclarc-or aqnelle as- nina Vidlerand. 

sumpto, que tão grande imj ortancin ti-. — S m . . . s m . comprehendo agora 
interrogar tmlo, nnrmnrea Pascal, rnjo ccrebro O mordomo do fallecido Tlertio pa-

; e. tava em ebuliiçèo. Efisa menina per- ' roa no limiar da porta e pareceu fi-
tcnce a minha família e a minha pro- car snrprehendido pela presen. a de 
ssda Margarida v i í ericontral-a vai de-' Pascal Lantier. 
dícarlhe o mnis íVtrcmoso »fferto. | Kste nitimo quasi noin podia respi-

— O h ! sim, vou adoral-a ! replicon a ; rar. 

continuou 

dessa menina ? dis«e I 

sponden a doen-1 

nha para el! 
; sua em. liada. 

— E o pae 
; elle. 
I — .lá não existo, 
te (om vr,z aurda. 

Pascal i.antier rstim.ieceu de novo. 
— Já não existe, repetiu Margarida. 

, Morreu no proprio dia em que en, li-
: vre emüra, reclamei delle 
da m'iiha filha. 

; pobre Margarida, qne de nenhum mo- Teria acaso Joveiet eneontrado a 8-
: do podia advinhar os sinistros pen-a- Ilm de Margarida Bertin ? Knj caso 
i mentos qn» se ra-olviaiu na mente de : aflirmativo, o desmorono mento dos seus 

a entrega ; sen cnnliado. «Quanto amor en devo a planos «eria absoluto e irremediável 

T) ! essa pobre creacça, a essa filha tão | —Entre. Joveiet, disse vivamente à 
- t . era em l.orailly que residia qnr rida, qne dnratte tantos an noa tom 1 enferma, e não me faça morrer de im-

tomou Pascal Lantier. ; v i ndo privada dos earinbM maternaee! : paciência, pód® M a r em presença de 
All ' hei de pagar-riie com nsnrn a mi- ; meu cunhado. Qne notieiaa me traz ? 
nha divida, e l>®rs sabe bem e»rm que ! qne foi o qne eonsegnin sab®r 

esse homem 
, l oi em liomiily qne elle fnliece 1 f 
I — Não, murmurou a viuva com per-
I turbação manifest». 
I — Onde foi então ? 
I — No Castello de Virj-snr-Seine... 

— M>® então, exclamou P«seal (.gira-
do Bal.it->meLte pui- violenta febre. • 

transportes d® jnfcilo e de »entnra 
cumprirei ease a m i dever ! 

—Tem a eertei» de qne Joveiet po-
derá descobrir o loger onde esea n e -
ain® se encontra ' 

—Nada, minha senhora, replicou tris-
tement« o mordomo. 

— C o « » assim ? Mas então casa mu-
lher, essa governanta ? 

Morro do Coco, 7 de ju lho da 1K03. 
J E R O K V M O R I K E I R ® d i f i n V A . 

P.arr.ei it C.. rna Direita, n. 1. 
:JO—4 r.l r m 3) 

O ilciíuiur.Cor i » < .-'.'.'<> 

fazendo prodígio cm (-'•/> 
Eatado da Dalila. 

L E I A M I ! 

Br. Itnphaol Kcaoiota 
H. Paulo 

Bo (frendo horrivelmente da caspa« 
durante muitoe ânuos, ® tendo toito 
uso da diversos medicamento®, SJ fi. 
qnel bom com o uso, apuuas, do 2 vi-
dros do seu oxcellente propamdo do-
nominado Itesta atador do ('tthello, que 
me chegaram ás mãos por iiitermodio 
de um amigo. 

Pôde fazer desta o uso que entoa-
der. 

O . v. s. 
Am.° ob.° o ed.® 

Armando M. Uodiiipim 
(Guarda-livros) 

São Salvador (Bahia), 1." de feveroi-

to de 1UU1. 

O Jlcutaurad r do Cabello, do It. 8ca-
dota , aläin de aor um poderoso agunt® 
medicamentoso contra a caspa, para, 
sita o quéda do cabollo, tom a pro, 
prledado do dar nm lAllho o um vi« 
gor extraordinário no cabello, ama-
ciando-o o nroiiializaudo-o com uui 
perfumo suavíssimo. 

A' V E N D A : 
Drogaria Baruel & C. 

• J . Amaranto & C . 
Casa Lobro, Mello & O. 

» CuBtilho, rua Direita, 21 
> Fachada, rua W. Bento, 75 (lar, 

go do líoaario), o 

Em todas as bóas drogarias, phar-
mneins o cassa do perfumarias. 

Deposito :—Uua do Palacio, 2 e Cai-
xa postal, 100. 

UU-37 S. P A U L O 

A Cultura 
Brasil, dovo 
zeudeiros. 

dnj Campos, do dr. Assis 
ser l ida por lodos 04 U -

|lFcF(s(isstyplti!itioi)idai)3!!)| 
S Tratamento d u aífocçSai 
JS do eourocabclludo o (los p l u . ' 

Dr. Paula Lima 
r. tdico, com longa pratiu» 
tns hobpiuies da liurops, 
membro da Suciedada do liy-
tritno do França, :o . i i bona-

fiJ íncl ito (cou A citL-z HUMA;,'I-

jS TAITIA) dos i. osj.ilaas da Heal 
'U c Bonemeritu äoeiodado Poï-
KJ ti.gucza do Benoilconoia d> J 
g Ilio do Janeiro. C. ns.: do 1 l / J '9 
^ áa 4, Alua 15 do Xo vom lua, ií 
o 2b; residência: rua VbOjii- di 
B do do l!|j Brano , B i g 

. $ e i s i u c j c s a a a a o a a a . i ^ « o a 

Hi ii 
e i 

Os ars. Invrad'jroa não ilovom deixar 
du lòr a Cultura dos Cim/on, valumo do 
quasi "CD paginas, contendo no^âce ge-
raoa do ngrioultura. 

Pedido, doa asElgnanlos U'0 ComiiKi'-
cia de Silo Paulo á redacção doe ta foil, a 

T11J0 6 variarei 
Acabou-so o Imporio, veiu a Ropu 

blica, desnpparocou o século 1-1, o cho 
gou o X X o vai caminhando como tem 
caminhado om conceito, augiiioutando 
diuriamento n proenra dos ospocilicos 
preparados pliarmacoutieos do Lui/. 
Carlos, quo desdo 18H3 tem feito mi-
lhares (1o vidros o todos têm sido con-
sumidos pela humanidade soiTredor.i. 

Vendo-ao na Drogaria P.aruol o C . , 
na casa Lebre I rmão o Mollo, o cm 
todas as plinruiacins o drogarias do 
Brasil. (Ü7j 

Oeposllo 

Cnru dc rlicnmatlsma clirenlco | elo 

Licor dc Taynyú dc São João 

da Hurra 

Ao illustro pharmacootieo Oliveira 
Jnnior- l i io , 7 do março do 1807—Eu, 
Miguel Arehanjo Nazuroth, attesto que, 
tendo noff) ido durante tres annoí dc atio: 
rhtumaiisino chronico, roboldo a todo o 
tratamento, npesar do ter cu recorri» 
do a distinctos facultativos, cujo tra-
tamento aconselhado escrupulosamen-
te sogni, o do ter ueado grando nu-
mero da medicamentos, quu mo foram 
aconselhados por ospcciulistas o pro-
fanos, resolvi tentar o liso do Lieúr 
Depurativo dc Tayiti/á (de Hão João (la 
Barra), do sua preparação, o apenas 
com lineo xilros durante um ute:fijiiei 
eomj.lrtamcnte restai cleeUlo, o do uma 
vez por todas deixei ns inconiniodus 
mulitas qno (Imanto oito niezcs mo vi 
forçado a usar, por achar-me coniplo-
tamente entrevado. 

Do v. s. nttento criado e agradeci-
do, Manoel do Arehanjo Naznroth, ru» 
(lo Uezende, n. 01. Depositários, Arau-
jo Froitaa li C., drogui tus—Itua doa 
Ourives. 

Vendem : Baruel .'Í T.—Ilna Direit», 
n. 1 o em todas a:i boas pharmacias 
o drogarias. (3:j vezos, de II em ., d 

a üjt .i-rmrzTM 

8 dr. Luiz d] Soura Castro 

com pratica nos hospitaes de 
Pari», Vienna e Itália e dez nn-
nos do exorei, io clinico nesta ca-
pital, ESPI.CUUSTA em inoiaatiss 
de garganta, nariz, ouvidos, lín-
gua e syphiliticas, traia tural.cm 
de febres, moles!In., do peito, cora-
çiio, ligada e c-tnmago. — Consul-
tório e rosidenaiit, largo da 
7 em frente á egreja,. Consnltas, 
de 1 ás li o meia. 16-13.. 

Club Ojiunn-tii-o Ferlagucz 
I: T:( ITA SOCLAF. 

Cominnuioa-se aos «rs, sicios qne a 
1.» ró. ita deate nuno realisar-se-ú no 
dia 10 do corrente, com o valioso con-
curto do applandido <irnpo Mutuai Cy 
1 iam dc Ca dio. 

A lista do convites acha se, desde 
já, á disposição doa sr». socio* ® aer» 
encerrada na próxima qniuta-feir®. 

Dará ingreí®o aos sra. sócios o re-
cibo do mez corrente. 

Secretaria do Clnb (íymnaatico Por-
tnguez, aos dc marçu de 1S0I. 

» - 2 A diierçHo 

Pastilhas áe Gnaiaco Compostas 
Formula do conhecido especialista de moléstias 

de garganta, nerü e onvidoe dr . Sonz® Caeiro a 
preparadas pelo hábil chimico pliarmaceatico Assia 
Ribeiro, aconselha^®® nas aplita», mau balito da 
boecs, inflamitiações das gengivas, da garganta, ron-
qnidoes e tossea IMCHÍ. Aoa eantorea, ptofesaorea 
e oradores estas pastilhas tonideam as eorjaa vo-
cae» « o larynge dando timbro especial i tóz. 

Encontram-se á Pharmacia Popu lar—ma l ã de No-
vembro, 5. 

A « I ' A I M O L E Z A 
. Forra a l» clo dr. Honza Castro^ ®xe«IUnte reconstituinte, ton ieo ' e apeti-

4 s auemioa®, no® conva l e ^enU . d® q .a lqncr m -
'ermWsde, aoa dyspcpUeos o a todo® aqnelle* cajo® ovgaaiemos se u l t a i 
fr«qn«eidos. -LnsanUa-s® é Pbaisaei® P « r a U ( - n w U S m » l i e . K 

a -
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A W r o T O l O S 

Lm r A M - W luv» «a p«iMo» bran-
oa e de oAr. KM i n BOU Vi*U, 

ta, <18, o na car» Don a Jiianita, 
ru« 15 da Kovraibro, 33 ; e u * 
licite, rua Dit «La, 2ft. 30-31 

Vapares 
Do H, i 0 8 cavullos do força, 

vcndoiu-so nn rua M.ijor Diogo, u. 
AntonioJiriijantc. U—3 

ânniversario 
For 2580001 ! ! tem-te um artii-

tico retrato i crai/on, em rica moi-
(lura coin passe-partnut, eonstltuln-
do o mais significativo jircBonta de 
Banos. 

S ó n a C a s a C a b r a l 

Rua S . J o ão , 13-A 

Cunha Cabral & C. 
10—0 

Descobertas Maravilhosas 
Dsposltarios a m 8. Paula 

I I A H I I E L & C O M P . 
MARAVILHA AMKBICASA—Debeliador iimtautanoo da todai oa 

pragas o epidemia« que UHHOIUUI RS fazondaa da crucõoa o la-
vourn. Luta, Si$fi(i0j l du/.iu, 25*000. 

CAtOAvriJNO—Antídoto Infnllivol contra nu mordoiltiraa da 
CobriiH o livdropliobiii. 1 lata, 88500; 1 dnzia, .'i5$00ij. 

IViH nKOENRiiAnoiiE:'—Maravilhou» preparado ipio cura o vi fio 
da embriague/., cansando no viciado a maior averufio pulas bebi-
dus alooolicus. 1 lata, IOS,R'00; 1 dúzia, 105$000, 

rnEsntVA uBio—Preparado que proaorva o mi lio o o feijão 
de Bercm atacados pelo gorgulho d carunobo, lí$&0l); 1 dúzia, 
UDÍOOO. , , 

O I . K O DIVINO—Remodio infallivel contra u il/ir de dontes. 
Fnsi passar a dõr nem <jno reuppareça rnuiu. 1 vidro, 'JÍjOU; uma 
dúzia, UJÜOOO. 

Vi BMlKlUHA—Do cfToito laxativo, snavo o brando, expoila os 
vermes e reconstituo o organi.inio debilitado. E' indiapuusavol ás 
creançaa. i caixa, i!.45o0; 1 dúzia, U&ÍOOü. 

PULVIRIO DENTINO—Destinado A bygieno da boaca. Produz a 
limpo/,a o brilho dos dentes, conserva ttj gengivas o ovita a ca-
rio o dòr do dentou. 1 caixa, UÍCuO; 1 dúzia, il5$000. 

(2 v. por 9.) 

o w a w t t D e M l M B L O - 4 i * i M f M » t a o ' 

V i n t e P a r t i s 

R u a H a r a s h a ! D e o d o r o , 2 0 

8 ao Club E fpü í t : c] Porlagaez—Cssad i m i m : 

A G O S T I M I ) & S E A 2 5 I M 
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1 

J 

P r i m e i r o f a b r i c a n t e d a A l l e m a n h a 

I X C O X T K 8 T A V E L M K X T E 

o» melhores q ue se ci ieontrani a venda nes ta e ap i l a l 

UIêiícos ?si59 r e s i s t e m p e r f e i t a m e n t e a o n o s s o e i s raa 

SONORIDADE EXCEPCIONAL 
S o l i d e z s a r a n t l d a j 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e s t e s m a -

g n í f i c o s p i a n o s , r e c e b e r a m o s 

ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s p a r a o s 

E s t a d o s - U n i d o s d o B r a s i l : 

l a l u ^ S i ^ y i ^ 
Casa fundada cm 1846 

ms» 3 

M f a Y i l 
I l r W â 1 M 
y J M a É V i g u 

(î»—C») 

I f A 6 3 M 
ã " É £ 

m é d i o c a s e i r o 

g i s â n u a s i a z a m b û 

fté rfif» Intr« po»*""" ' í r " '» AH «or!» rmtirU 
< h » » • ï U U • • 

ftfacla« ver.* h »«i» «à^ til * 

C3S35? 
_ — i n 

« s * ï 

t : ® 

S * 

II pi'.prioltrlo do liraa'lo Holel l'ooli ta, dacapital de B PanlOi 
«'•m uni-n ii:i oxmas t.u.ii'iaa o ao publico um g ral quo abnn, 

.nesta praça um lio'.ol (l iul au du ti. i'aulo, ;oli a tronoia do Br; 

Ein ficiile as C!ab Eygnaitxs Portaguz—Cata ii i escaatBssfltn da i o « « 1 d e V n s i i l h o 

antiuo (rer'iilo daquulln o Ul>-'o-imciit u 

i; t'i lulot a'-lia-ro r :níctio.íiiiiioiKo m*> itado o ó o quo Cea 
. , . . , . . ,i . ini;u: M'j'.lii'O íü a;nm m(n«raor. 

^ o v u >'>:>(("»*"'0 » " « r « • ' « ' • » Scrv i : , o de p r i m e i r a o rdem 

P r e ç o s X T B L S s o á v e i s 

C n »nib'-l, 21 du fi'veroiio d • 1 î»• I . 15 - 3\. 

(MÜr.i i«*-

m 

B F * 

u 

« a 

i p I 

n 

d i r e 'I;I1.1|';|I|> <|ii c;isi» vi lJ i i i lH-Pi» <!• 

m i l ) ' , i l » 'S tinte (jiiH. 
(.'amni.inicanios .»«x i.o. i.mi o. o fw.ucz » <)•• o r ce finira 

1« no.'< a pro;n todtt'.U'ï <-Bi l\-nu-al um» ^raud lorl l la il» yi-.Sio. 
tinto c Ijiaiico, CK|IC< i :>M inio >|uo VI'Biloi'i«» » 4 üz-ttv i» 1 ni 
c[ulntoti docimos u . itrn<> quant'dadea ne:; r-s. 

Dt.r.i-cop Riio tu t' tna r conmi'nda!«o, poi-, m-r.d • d.i Bierir.B 
proie toi oia DAA a iloio- rei IOSMU, P-D' M(T roriiiiir a i u a q i n 
liilad« c pu.o:a, jA lioni <•- iilutid .» no ta cn.i a n v ri . a 'a . pol* 
oiuiíl .-.o Icl'a ho Lalioratoilo CUlmitO o E t a '.o. i 

© m à ® 

C O N F E i ï O YEGETAL, LAUTHO E REFIUGEBANTE 

cor,ira P R I 8 À O S E V E W T R E 

AI'PROVADO PEL\ JUNTA CENTKAL DE IIYQIKNE PUBLICA U O BBAZIL 

(SUEma» 

Q 

• Ö 
Ü 

ag- j 

t ! 

CB8SESR& 
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ez® 

Ê ã & 

f i ? 

«s» 

O ï 
—iÇj^éifl 

fi 

1r% % v 

k i / ' i p â T j f i , ^ ^ « i ^ i 

o m i í i m m m , d s s . m ® 
liii-i' ...'-s*' - ... . -

d a B a r r a , p r e p a r a d o R s i o 
| î h a r r a a c o u 5 8 G 0 tíüveiía « M -

m o r 6 
tini remédio infallivil e rapi'lo para a 

cma (la 
I 5 Ú ' ( Î C <i«"H5j<» 

I'C n (le m ü n r u e l iV C . , r u a l l i r '- i t » , 1 , c 
c m to i l i i s un p!ii>ritmcia.< 

r,o P... 

BaB.-Tn laxmite, crrUnirame!'!« v«u<nl, & admirável contra 
k*> affcvfiç* do 'imago o tW fiijudo, Uterina, bile. áua 
u"_iio <i rapida c b .iclicu nas entaqueça*, lias inchações do 
ventre, provenientes de iti(inuma uo intestinal, porque n&o 
iri i la os or-rfis ahdumiriaes. O Purgativo Jul iei i reRolveu 
o diffiíil preMi-riia de pur^ir ns creauços que não acceitam t 

purgutivo nlgun I 

K Dspszito ta Pa;i3, fl, rua Viviane, o nas principaes Plaraacias e Drogarias i 

® , WZsPzsmr1111 

'i P o r t u goc z o francez 

I Alvar* Ou rra c mmi.nica a'. 
I inleietsados quo 'ik-oriará a ir 

| d m irpo provjmo Vindouro a mu-
! tricu u Aj tuas aui.is ue portngue: 

i1 o franecz. 
| Carta Ba rodacçío do Com: i 

l ' / ' iii atano, oa i. . i i da. Palmoi-
' i a n . 15. 12—O... 

« S k . ^ - e a p L O l s a . < ü l © X j . o í e r l a a 

D O F v O E A a i O , 1 2 

CASA F I L IAL : R u a 15 de Novembro, n . 2-A 

A mais fuliz i'asa de-ita rnpital, poiü, uo curto p rioilo do n» 
fandtii'âo, distribuiu á sua freguezia a importaiitu .-.ouuia do '01.0 
contei. 

Possuindo soinpro esta cusa nma vmiada o palpitante u'ii.io-
raçüo do bilhetes, convida no respeitável publico u -,ir habilitar-
so nas seguii.tes loterias : 

C r a c i l o l ô t e í i a â a c a p i t a l z a l o r a l 

PREMIO aiAIOP. 

Atteeto <jue, tendo fuito tiso das P i i u i a s í l < 3 i í ; = d > * s g i o p i ã c a 3 

do d r . He inze imuuu , ua.-im como cm pcasoiiíi In, minl i i i famiiiii o ami-

zade , poatío garant ir quo é um remedio iudispennavcl cm qualquer ca a 

de famíl ia e pr inc ipa lmente p a i a a c ampanha , onde estamoí sem recur-

E( s (!e ineíiico e bot ica. 

Faço uso deste remédio lia 2 annoa e cada vez me convenço 

mni- que não poderá haver outro me lhor . 

l > « » 3 f í n o ^ f f f l i í » ! ! » 

(F i rma reconhecida) 

J a g u a r ã o Ch ico . 

Cuidado! Já exisloi falsificadas á venda! 

Após o apparccimento das P â í u l a s A n i i ^ t i y s g s e p f e i c r . s ' 'o d r . 

Heinzelraann, s rgnndo a fó rmu l a ado j i t uda pelo d r . Osi ar Hüinzc l-

mann e fabricadas sob sua immed ia ta fiscalização, tòm apparccido mui-

tas outras piltilaa anti-dj-spepticas, «itie na maior ia dor, cnao3 são vendidas 

ao comprador de b6a fó como 

P I L T 7 L A S A N T I - D T S P E P T I C A S 
DO 

D O U T O R H j E i r < r s ; E í i a i V i ^ . 3 x r r > a " 

Preven imos , poi-j, que as v e r d a d e i r a s « aquc'1 ;s euji» f; m\ ê 

notor ia em todo o Brasil e no ext-migeiro •> tle que temos publ icado mi-

llmre.i de nttestados ile d o e n S c s t ; u c s c c u r a r a m , tém bem viu-

vei 03 pep;uintes distiuetivoa : 

R o t u l o v e r l c c o m a i m . r i s s ^ o O m o -

i t o ? r a m n t a O . H . , f e l o c i e í v í b c o r a e n l r ^ a -

ç a d a a 

O s e l o d i a h r l ^ a c o t i o m e m o m ^ o ^ r - m -

m a , c o l l a d o n o f e c h o i a ' o r a l d , o x T a l C c r l a < e i i o 

v f l r o o m e s m o m o n o g i . a u ; m a . 

Todas as pílulas anti-d.v.-.pepíieas dr . He inze lmann que não 

apresentarem cates si^naes devem ser recusadas como nãO tendo feito 

u m a u n í c a c u r a . 

— — — i — M — mamtá 

^ S O A a g i t a ^ 

« C H I N I M M I G O N E » 
PERFUMADA E INODORA 

prt [ Í ; ; ( í (IR í j : !cra l í f t t ia l t t sma I d a s u / i f ) 

0 CABELLO G A BARRA 
n - c n f c r t f o • c a f a c ^ a f r e s c a * l i m p a 

C i i í i i i ffn; as In.itaçCcs o conirafacçCes—Esigit 
Kl. ( ic leLre o ntulo o r.co;e dos pioducteios f 

A. M IGONE & C.,1 
i?, IU1IBIIC—Milaao—HM TIMU12 

F X P C R T A Ç l O P I R A T O D O 0 M U N D O 6 
l a r g a « • I B u t a , t I 

l a P O R I O U N I V E R S A L 

i ^ l l l l i ^ i i i M i ^ i P l i 
^ y i i s i i i i y ß ^ i i i i 

I n t c g r a e n » n í a g r - r . a s 

t î « l e v i n r v o 

( i nn-.o n Lttccçâo j ara a ("irai.'lo Lotori» da Cupitil ' e l o u i 
n txtrshirso 

ptcclio encommcndas ilo interior o don vantajosa C3tamni>0 
fjncltciido as romcscag ccni pontnalidado. ••• 

B K L , ? i Z A R I O B A R L E T T A 
L r ' j g ' o û o B . o s a r i o , 1 2 

C & k a c o t ' t r r ô i c . a 3 2 3 3. P i i ï ï L O 

Esta ena» rfcebe diuriamenti, com rapidez, toloj'aramai da 
dando o resultado ua t-tia:;áO (1a JL.'leria . ' IJ.í <a.ii 

{ M M È M ' f r - : . . . . .-: v — • •-. \ | 

AOS SRS. FÁZENBEIIIG3 
Kciommonda-iio a todoi o.i Ta-

s<-nd- ir •• o magnifico iivro d j u:t. 

( i l J l l ï A DOS CAMPOS 

Um v liomo de Qua i '00 paji-
nip, contendi noçõoa genes d> 
a-i coitara o eapeeiaw do a'Rtiiu 
eulti.i.s ictiudnicíilo iiia.i urgi..it»s 
no I ia.-il. 

C T I T C B A OOS I 'A: ; I*O Ó u n i dos 

prur ir :- <u:o O C-IMIOVO ,t» ,s'.J« 

rtii'hß distiii ao aos a-.-ii nau-

iîi'jk£> M! 

Tiai-pi si- e ou \crdo 10 i. mo-

do lio'.ol Central, da Capella da 

Api aioc-ida. Kstado do S. Pa-.ío. 

Ii iá incito l'crj mol iliad . T.a a-

te i ; o me.-mn. 1;',—Ci 

—' Ú 

Ultiiiia novidade da Exposição 
\ * < ' í í u m <:i-

ní.»m:Mofji:» p î i o , e m i t e m i o 
un»;» l a ' i î t s n i <'<Í: . I I . U D ; 'a î : I , 

7»O vi-itíJS 2.'« i 
i tüi i [Vila 

a l ó m d e l t)i) \i~ 
« í :O i p a r a praj<;<'<;í>i»: 

Blennorrhagia 

Holestiu ti BEXIGA 
o dai m u s 

76,n.(i: cejlea'j.J'Eau 
FAHLS 

f m f'-.tf,, i, crlnclz ît, Ph-.-mr ,, . í,. -,rfil * 

Ai/S s is . fazende i ros 

OiTercce-so um ntlmlnistr-dor 
•Uomüo quo Cilá tomando conta 
.»indu de uma fazenda, dando boas 
reíoronciuB, Näo so faz questão 
lo osporar ató depois da colheita. 

Carta« a Jí. DoenliofeLaedfc.— 
Taiüinopolis, linha Mogjran». 

i —1 

Conferencias reMosas 

a- BANHOS MEDÎCINAES 
Duchas quentes e frios 
Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
do Vapòr 

// 
/ f Massagem 

Applicações 

thcrapcutícas 

/j- da clcctrlcidado 

w j y s § ? / ^ 

p e l o v a p o r 

• 

i 

I é / s t S ê i 7 ' / z ii' ° - r „ T r r 

(W/ c S S i * Hneumatumo • Gotia • Diabetes 

v l ^ s W / / Syphüis • Ulceras • Carie • Catrarro 

dos mucoíos • Moléstias da pelle • • • • 

rifraqueciiJiento gerai • Anemia • Chicrose 

i-asthenia • Hysteria • /.ífccções do.'oro;a:, 

/ f iconvulsivas e paralyticas rio sy:iei-a nervoso ; i t 

DYSPaPSI /V —-r— !:','( 

3 l u a d e S . ' J o ã o } i 4 0 t ! 
D»S 0 DA MANHÃ AS 10 HORAS OA NOITE 

^ > S Ã O P A U L O 
; ' • . r-

/»A I ï 

•f o*
 ; i M í u s 

« u í i â l W M U C O Á u r e o 
O g r a u d e r e m e d i o ü a g i e a 

i r j ^ A . X ^ T j I S7-JZ, Zm 
Cnri» ia, i,ln o laàic.ilruento to-los o.- canos iití 

D s b i l i d a d o n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s s e m i n a e s ^ 

c t u m a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d e s 

t i c r J o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , n i c l e r . , . 3 

d o s l i a s e d a b e x i g a , e m l s s õ c i v o í u n -

t a r i a s c f r a q u e z a t i o » o r g - a a i s g e n i -

tae». 
tote fupecifleo faz a cura posit iva Pin todos os caso-i. 

fpier de ti. o vos quer ue velho?. dá íon .a <• vital idade 

aoe orgams ^oni taes, revigora todo o s j a t ema neiAo-t'1, 

chama a t irr-ulação do sane io para as pa i f s jreuitaes c 

é o »n ico remwl io fpte re?tabéle<,r> a saúde e d i força 

ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e « m a s 

« e n i s s . 

O dfupsppro. o receio, a g rande excita«,-Ao. a iriso ,,ni.: 

e o grande desanimo g^rnl desappnrecem gradna im rtt• • 

depois do mo dests esiiei-iflco, resultando o s o e g o , <•• 

peran^n c a t'ori,a. 

F t«- inest imarcl e: p»citieo tem sido t r a d o cr»m gran-

de ex.tn jmr milhares de pesaoas. e acha-se \»n !a n., 

nte l l io iespharmacias e drogarias do mi iudo. 

Direcção: HARVEY & C. 
2 4 7 B A 8 T , 3 2 ° S T R E E T 

MOTA-TOÍSK—E. V. A . 

DO 

PADRE DR . J I L I O MARIA 

I — A Crvz e ti noção do pfc<.aio na 
tcric lade contemporâneo. 

H—.1 Cruz ca norfto da ordem ,14 

tOLwdade conti mjioranca. 
111- A Crf: c o centimenfa da ove« 

dir,cia na sociedade cjiifemjiorii* 
tua. 

L'n< í n í l i e l o , » ' i n t e n d o as í í 
eo i i le re i iu i i i , j . . . —$ 

O produetoda venda rever-
terá em beneficio do "Lycaa 
lio Coração. 

A' veada neste sscripioria 
mm-.„ — .. . • 

^ r ^ l ^ f í J A f i m ? : « ! 

u U i i s y i Q f V a f l | 

i Abrem RO a» aula» desto esta-

uelecimouto no dia primeiro do 

1 a.'.i,.i\« l. t i d ' l a s J l jartf°-
a e-. i i i <• '111 cíi i i , a . I ! . ic—ó 

f p m 

Os clirectorc9 

M - . i r z í * 1 I l y é m Ê ê w 

ú W ^ r f í W B Í ^ " " 
I â u â m à r. 

v i ' f l Ï Ï R T T T f ^ f s f ä i 

O 
0 

i w m ^ m ^ i * 

Cura quasi scuipro! 
A í ' r i u sempre! ß l 

; s o l u ç ã o m m m k 2 

• ( w n i v- $ 'c t ? 3 L a ^ m f â í i ^ßK 
> am'mrmr.int> . ,v „vi r* i>a w«* . — 

•0 N E R V O S A S 
DA CM GROSSO f\ 

PARIS, 7, Boulevard Dîiuin, 7, PARI!: J Z 

T P H A R M A C I A DUHF.L 

mpn-TTO-; Ç V TOBUS ' : IT.N«crpABS PEAUMACIAS X F 

do BIVOC.S do 7.-TAUO DS S. PMJLO. 
^ Í E W K - R R I ^ W A B « . ' . « A » , ^ ^ L A T ^ Ü ^ ^ A ^ . ^ ^ j ^ x n f s s t - ' 

i i 

S A N 
r * ^ 

r \ 

D ü F O N T S D E 

T H E R E S A 
I) i,.- muito te ni i" 

jua n . • > on lent i • -è«l 
muil" « on'] et« i te 

oi.ro o -8'o; .,_o. u 
tol,ro o ,(*i?lii'0. 

I n n' a t ono •< 
Oes, Xairel outroî 

• • i"'oi,!Mi id,< o üranile\alr r dis'a pna, 
. air: ' a op.nlâc de auetoii laites ni tii-
• i ucv'ii o»r • it íMi:i,. idal i . t n i M , 
ï . r:n , 11 a . , pii.-.-io do M-iitro t. ata 

n'r 
ept-c! i 

o X' Oi'i . i i i C nf itail's Ca;, 
."0-4 

E e p o t i ' a r i o s 

flua ^a Caixa d'Anna, 6 

i T f í I I A X O E B E 5 I E D I » ! 
O ESI ' Î J i H C O ÍNFAT.t.IVI I, 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p î i i l i t i c o d e C L A E i X 

' nri radical e defn.itivjiuer.te to,!«« as formas il» anrtr.axi. 
mento do tniigue. 

A «T|>liilis iHimaria, •»cnn-lati» « ferclaria h por «11» e»a< 
l-let^iuei te l:i e rxpeilida do nyatant oiK'anico. 

' " un para rru:pte a vrptiiii* torri:i'ia, iloonçai <]a OA1K1 VV» 
TV ri „pî„e« ai en rebente!«, dõrei n„s oaao% glanclalaa enfir» 
i ». i:,t!ummr»<lai en aiippniante«, corrimento do» ua*i, l«t ni. j» 
ï - » I» lai, f|ni *-.<j» a d . i aç io d « raolcitixi. 

H-te Kinnda rem«,lio cnri m.licilmante, raesmo qnanio qa»l« 
firer ontio trat ,fti»nt" t«i,ha l'alliado. 

Xa «n i eomp. aijûo ir'io entra nenlinm raneno MINERAL, m « 
> t'loMvtia. nie •nbftanaiaa ' OKe'a«» innocente«. <) «ea nâa 
• l r i;» loent^ a diet.i neuiiama, neta a TU ilqaer altaraçio noa 
fer» eeitaïuee e oecapaçôe^. 

C a r a t i a e i o u e s t a n p « « i i i M é I i f a U i v » l 

}.iiroatra-aa em toda« aa •»rogaria« a puarma'-ia* prineipmO 
e tm <|B«i<in<T parte do m no do. 
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- U l m O V E V E R D E S O R T E S ! 

Loteria de S. Paulo 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
FOR 3$000 

H O J E 

S l t W C Ç l O — S e g u t t d n - f e l r » , 4 ú o c o r r e n t e 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

AS LOTERIAS DE SÃO PAULO devem meioger • preferencia 
ào publioo, pelou seguintes motivou: 

Pelo eaornpnlo e bôa tlsoalisaçáo com qae afio feilss as suas 
•XtrMçfiM. 

Por serem vendidas exolusivamento ncisto Estudo. 
Por serem sempre om benottoio do cstabeledmoutoa do ca-

ridade • de instrnog&o deste Estado. 
Por nunca terem transferido suas oxtraogõos, quo são sempre 

(•alisadas nos dias marcados. 
For serem a^unioas loterias que sempre iuformam ao pu-

blico a quem sfiem os prêmios. 
For serem livres de sello adliesivo, o quo importa em real 

Vantagem para o i comprndores. 
O publico não devo também confundir estas aoreditaiUi o 

garantidas loterias com as foderae», das quaes raramonte ó ven-
dido um premio nesto Estado. 

O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m e e r d i -

r l g i d o e é T h e s o u r e r i e , m J o a q u i m P i n h e i -

r o e P r a d o , O H • 

DOLIVAES NUNES & C 

R u a D i r e i t a , I O 
São Paulo 

J l c c e i t a m - a e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E « < 

t à d o o o f f f e r e c e - s e « s n t a j o s a ç o m m i e s ã o . 

A V I S O — E m 7 d e m a r r o p r o x i n i o , e x t r a c ç ã o 
d a 4 : t i ' g r a n d e l o t e r i a d e S . 1 'au lo . F r e i a i o m a i o r , 
4 0 c o n t e s p o r C $ 0 0 0 , 

r ü K a s « T i w m j g , 

Tanto ns crianças como as pessoas grr.tidcã 

tomam com muito gosto o delidos: 

V I N H O d o D " V I V I E N , de Ex t r ac t a 

d e F í gado de Baca l iwu . 

O VINHO V ÍV iEN excita muitíssimo o 

appeiite, reanima aí forças, emiquece o 

sangue, crca carnes. 

E ' um remeoüo dos tr i'S activos presorito 

pelos Médicos no tratamento cia Dcbü t ' 

d a de : Anom i a , R a ch i t i amo T i s i i a , 

E s c r ó f u l a , R heu sn a t l sms , P e r d a s 

brancas , Mo íes í l ae d a pelle,etc. 

Venda cm todas as Pharmacias. 

P A R I S , R u e L , a f a ye t *~ J2Ó 

Tosse continua 

g O abaixo asslgnado, Impollldo 
|Mo natural interesse que lhe ins-
piram o Lycen condado á sua di-
recflo, e os meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
pello aos coraçües amantes da In-
ftncla desvalida. 

Existem actualmente no Lycen, 
internos, 835 meninos, dos 
' l i o a to abso l u t amen te 
ai to», contribuindo os ou-
com mensalidade tüo redu-

alda, qui nem d i para as despeitas 
próprias de alitaentaçSo. E' pu-
%Hco e notorio qu«, nào contando 
• estabelecimento « m «m tr'il 
• i quer do patrimônio fítn, rt p J» 
í a r os recursos nocessarios da 
caridade publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde oi últimos mezes 
do anno passado, circumstan.ias 
varias flzeram com que os ditos 
recursos escasseassem de ta! sorte 
quo o Lyceu se viu coitocado 
n uma situafto muito precaria, 
Situação que se tornou actual-
mente extremamente dif&cil. 

Certear os benefícios que o Ly-
eeu proporciona & infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, me fallecendo o animo para 
lançar mão d'esse recurso & vista 
de centenas de outras pobres 
crianças que diariamente vêm 
tupplicar um asylo. 

Por outro lado nïo podendo as-
sistir impassível ao aggravar-se 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
leria fazer em nome dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appel'o 
0« povo generoso e fcumanitario 
4>sta Capital e do interior do Es-
tado, certo de que Deus abençoa-

* os > • » • > r i l m ! " 
({ten tides. Que • 8. 0. de 
fMapere e recompense largam «nu 

•wiiha Bemttitores I 

0 M H K M H t j g I » P â W . 0 -

DOR 1\I0 PEITO K COST IS 

Illmo. sr. pliiirrouccntico Oliveira Júnior. — Eu 
soffria horrive'mento <lo TOSSK CONTINUA que nuo mo 
deixava dormir, M U I T A S DOBES NO PE ITO N N A S COS-

TAS, tendo do voz om quando unia nouQumÀo tftu 
forte quo, Aquando failava, ninguém eutoiuiia o quo ou 
dizia. Muito Inquieta com esses pyiupUunu-, rocorri a 
diversos médicos, sem resultado algum. Ultimamente 
foi quo, a conselho de uma amiga, comeeei u usar u 
sen Xarope dt grindelia robusta, sentiudo-mo bojo por-
feitamento curada.—Ativa Milhar, parteira do 1" clas-
se, laureada pela Maternidade do Toulouio. l.líua Doz 
do Abril, n. 3"—Toulouse.) Fiança. 

Vendem : Baruel & C., ma Direita, n. 1 o em 
todas aa bó»s pharmacias. no—l, d om a d. 

^ Ï A J J È i U D O B A Q R ^ d o C O R A Ç A O 

aqui algumas ponderações do n la 
escassa importancia. 

A' vista dos trabalhos quo vSo 
so executando no Sanctuario, â 
vista do sua bellissima torro, <l& 
naagestosa estatua quo breve irá 
encimal-a, o do quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objec-
tasse e com rjweäo, quo taes mag 
nificeneias desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpre 
aqui declarar a bem da verdaJe 
quo todos esses trabalhos não 
são executados com recursos da 
applicação livre. Todas as o (Tor-
tas e donativos quo visam ao 
culto do Sanctuario têm um fim, 
quo é previamente determinado 
pelos proprios offertantes, sendo 
estes pessoas, de santa piedade e 
cujos nomes são muito conhpoMoi 
em todo o Estado. 

Prouvera a Deus quo e«« x*y 
ecu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade de 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida 1 Em pouco fonipo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo de seu local, 
veria dn i iHcado ou trijpliriKio 
o numero do meninos n'olle ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
as circumstancias o permitliram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvend-o-os para 
o Lyceu, onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma e 
o pão do corpo. • 

Si alguma commcmhäo rxiste 
entro o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista economico é 
a de reverterem e se applicarem 
ao sustento dos meninos c custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos toflo* e de» 
flintercMsatSumenfcso votaram 
& causa patriótica e humanitária 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos líeinfeitores e de todas 
as pessAas que se interessam na 
educação e instrucção da orphan-
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem 
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com offertas ou donati-
vos, o favor de acompanhai-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: Directus 
J o Mjjenm ! • i a f r » d # Cava» 

P r a i a . 

0 mais popular remetiio até boja conhoeido—» xarope de 
L, Alcatrão e Jatahy, da Honoria da Frado 
Cura tosses, bronebites, asffcia, coqoelnehe, escarros de sangue etc. cte 

U l m o . s r . l l o i i o i ' i o d o P r a d o 

I.ncindo Pereira dos Passos, piloto lio 
norniio da Armada Nacional, ntteeta 
que, cofliendo do lironeliito clironicu. 
ciiiou-tc com o xaropo de Icaivã» c Ja-

tally. c 
Lviudo dot russos 

ICu o r a a s s i m 

O er. Petroiullio Maneei do Oliveira, 
residonto na Kaiz da Serra da Estrella, 
aoIVria foliro, to.iso pertinaz, pontada o 
vomito-, (Içando curado com meio vidro 
do xar.po do Alcatr/lo t. Jatnh;/, do Ho-
norio do l'ralo, quo llio foi on'crecMo 
por empréstimo polo toa amigo o tr. 
G> n-,'alves, padeiro da vizinhança. 

I ' l l e r n a s s i m 

Antonio Nunes da Koelia l i is, colleclo1' 
d " Campo largo, 1'nranA. lia mais doG 
mezcB <|iio FOl'rla iioirivc'monto de ca-
tariho pulmonar. Hoje, com dous vidros 
do xaropo de Alcain!o e Jatahi/, aclia-so 
curado. K mais tr< s pesíoa - do tua casa 
quo Itzeram uso do tcnhOo e .lntaly, 
aehai:d<i>sc coiiipletaiucnto curadas. 

Ft*bro, e s c a r r o s d o san>|iie 

o sangue purulenta pela locca to sco 
niavroza oxlioma, soIYria o sr. Antonio 
do Birras Mtiniz, rua Duque de fc'aNc, 
n. 3D : cun u-se com o A' atr/to e Jai'a'//, 
do Honorio do Prado. (Está curado ím 
mais do dous annos.) 

4 C R I A N Ç A S 
n t a ? N < ! i i 8 d o IOK>O r c h e l d o , <MII 

C I I N U di> s r . coromi>l . l o h é 1.0-
|ii.'U d a C»kI o jMiircir.1, l a r g o 
•I» C a » u n i t y , n . <11, c u r a r a m 
s,> c o m o 

Alcatrão e Jatahy 
D E 

lorlo do Prado 

E u o r a ( U l m 
T m n a l HOBBivEi. I—O sr. J. aquim 

Qomes Diniz, da rua. Senhor dos 1'unou, 
n. bí>, estava com os pis inchados, tinlia 
suores abiindnntos, nao comia, muita íe. 
Iiro o tosso, deitando t o'phadns de san-
guo pela liocca. Est bom o ó o molhor 
propagandista do kkatrâ» e Jatahi;, do 
Honorio do Frado, quo lho tem feito tan-
to Lenollcio I 

G o r a i a o c c i l a ç X o 
A gentil o innoeento filhinha do sr. 

Joa iuim Baptista, re.-ldento & rua D . 
.Marciana, 11. Mi, cnroi:«Eo do coqueiueho 
eom dous vidros do xoropo do «Alcatrão 
o Jatahy>, do pliarmaeoutico Honeiio do 
Prado. 

ICu o r a asf t i in 
A cxma. ira. D. Anna Aurrrn, resi-

donto & rua dos Arcos, n. 72, ha mais 
do dou» annos, nlïo p dia dormir c m 
nnin tosso horrível, nmitns dores r.o poi-
to e espinha, o falta d3 nppetito. Só com 
o uso dc um vidro do «AVatiilo o Juin-
liy. 'A defiro a noito Inteira, iittototEC, o 
aclia-co contentíssimo. 

Tos s o e cRenr ro t , «Io Kaii i|i ic 
Uig'iol 0'jiaden, morador d rua Ame-

rica, 11. d-', Cur.vtil a, tossia o o e inava 
sangue linvla Ifi dias, não pndia dormir 
A nollo. Bu com um vidro do «Alc itrRo o 
Jatah.v » et atuíram os escarroj o a ios.se, o 
acha-se ristabclo ido. 
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LARGO DD PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 4Q 

D ! u Z » l r B o t c l h o G ) 
Este Sanator io que funcciona nos préd ios de u m a aprazível 

e caudavol chacara, d i spõe de opt imos aposentos hygicnicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que p o d e r ã o ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. AS Wh Wü 

- ^ • C L I M S C A C I R Ú R G I C A 
Fraticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade e m moléstias das vias urinarias, syphiliticas, d o utero 

e d a pelle. — Estrei tamento de. urethra, t ra tamento 6em d ô r . — 

Hydrocele cura radical 

s e m dor. — Tumores d o utero, d o seio e 

dos ovár ios .— Tumores , pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Canc ro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. K à tffr f fa jv''s ft^j 

* J V Í o t e s t i a s m e n t a i s e n e r v o s a s * 
Secção especial para alienados, isolada, comp le tamente inde-

pendente das outras secções e construída de m o d o a offerecer 

ás nccessarias cond ições de hygiene, confor to e segurança. — 

Para o t ra tamento de moléstias mentaes e nervosas d ispõe este 

Sanator io d o poderoso recurso de um b e m mon t ado 

* E S T A B E L E C I M E K T O H Y O R Q T H E R A P I C Q * 

V - - -

C o n s u l t a s d a s 8 á s 11 h o r a s da m a n h a e de 1 á s 3 da t a r d o 

^ M 0 M e n e M * S . P A O L O H J 

5) 

C S E S P E C Í F I C O S 
D O 

M V © S I N D I C O , d e S o u z a S o a r e s 
1'tii {liluliiM sa i t c l i n r i i i as 

ESÍCB ren edlon, qtie constituem uma medicina Fom rival psra o 
povo, pi la sua iuo cn.-ividado. grande eflieacla o facilidade lio seu 
UIO úo alcance de todos, B.ÍO O< ni ii.i cconumie-is p isaivcls, p«ilí, 
eom menos de IfOOtl de medicamentas, ptde-so curar muito b t; 
uma Moléstia, ciij.t iraiau.ento, por ouiro mel , custai la talvez CKN-
TBMA.S D li MIL HEIS ! 

Di nominam-so Feltrlllna NervrsInti.Eplilcrinlna. Ite-pliliia. Ks-
tnma< Liini, Tiitc-tiiili.a, Vrinuilns, Itcrirlun, Uoiidina, Inliammiiin, 
Vcpurldiita e Foitllicinn. 

Esta nomenclatura adoptada po'o ncctor evita os enjrtinis r». 
npp'icaçao dos medicanicntoa o facilita niuiti o tralamonto dae nio» 
lettias, pois que não t e preeiso ser medico para 'alter eue : 

Fetillii» (• o remédio para as fibres em geral ; 
»rvoshia, | ara a- ai lcç cs nervosas, mornts er ie i t ics ; 
I pi.'erinlua, para as iu >leslias dsep-detnie ou pelle; 
ücsplrina, [ara as mole. tias dos en a:..» respiratórios ; 
Fstonir.cninu. p ira ns moléstias du est' inag < e paladar , 
Intcstliiii.a, paia a-molisiiús dos intestinos ; 
EriiiArliiii, para ns moléstias (1«h urinas e orçar,is ur nariíi, : 
1'teiiiin», para as moléstia-do utero coutr^s or^ami da mulita.' 
Doridinu, para as dôros ; 
Inllititiiu nu, pítra a- in"ammaç"es e ccnge tom; 
l'«paiidir,a, [aia as iniptiiuzu- do sangue : an< ejOes c°cropIitil -
e syplii iticiiS e suas cor.se^mn'ias; 
Fi.rtifl- ina, paia a fraqueza e -nai con-eqaen" as. 
Alóni d tso. estes eoperlfl os di NOVO MEDICO, de Snn/a 

Sonres, são medicamentos e rtllnadosde harmonia eom as moléstias 
or g nadas pc'o e ima do Ura: il e costume» da sua popui»ç,1o, tto 
d:ÍU-rentes do.- dos habitantes do oatros palzo , o 6 p r i so que se 
tornam ainda mais efficazes na cun das on crntiiladrs. 

Pi«i..araáos dc f>rma a c nservar se por muito., anras em 
feilo etta o, estes especlflrus < s:go sempre, prompt s a torem asados 
r.a cccaslio da'doença, a qualquer hora do dia >.a da noite. 

Fedidos destes específicos d-, Novo Xedlen ao seu aactor c ma-
nipulador, J. Alvares de S»uzs Boares, em I'elof»=, Ri ) Oraade do 
bui ou ás pr nepa s phsrniaeéu o drogarias do Bra-il. 

Depositários em B. Paslo : 

L e b r e , I r m i a * M e l i * e B a r u e l & Cm 
O Noto Medico, de Bouza Boares, remette-** gratnttasaeate a 

quem o pedir no «actor, J. Alvares di Souza Soares, em Patotas, Bio 
- > em. (•••) 

A V I S O S M A R I T I M « 

Liverpool Brasil and Rifar Plata Stíannrs 
TITV"* LAKPONT Ù BOLT 

E t i vife de passagalros par» Nova-Yorki 

Dtifloii 
Wordsworth 
Iloveliuii . 

2 do abril 
17 do abril 
z Uo maio 

0 PAQUET! 

C O L E R I D G E 
ILM!MIMADO A' LU/. IÍLKCTlttCA 

lallir.t, no dia 10 do marvo, para 

N E W - Y O R K 
Rocelio passageiros do 1» a 8» classas purao porto acima o para 

Efttpaqaoteproporciona aos passageiros t»l» o oinforti nsatnt» 
»lo eterna bordo medico e criados. Ylagom mala râpUi qu« fia U{lft* 
t i n ha taiu oa iucouvouienttw l» baldeação. 

fitçi d i m i m t i n 3' daisi, da Hia dl lamlrj pri üiu 
Karlc, $45°° (dollari, naedi inniisnil 

rara pawsageu.1 e mais inforni*}"o% Ua>via, a« itii. a s « o. 

WCbka NORTON MEOAW St O. LO. 
Bual*delIar«Ob e em bancos, com 

F. S. Haiii|)sliirfl & 0. Lil., Bm 1S dl Himitl , \ 8Ü 

E a m k g Südamerikanischi DaiprAiTfj&rl j Gb-
jellscliaft _ 

BCMtfC WFf""1 entra Santos a l£vn)ir{*<>na a i i t l l l > íUl 
do lauBir», ilabii» j Uiilua 

O pai|ui'(<í a l l e m à o 

I T A P A R I C A 
C.ipt. A. Bituck 

saliiri, ro ilia 0 de naiço, |ar.to 
R i o , B a h i a . L i s b o a , G h n r b c u r g o c H a m b u r g o 

Freto das passanAM <14 »» pira R,L,ii1», I I5 íHH . 

Iodos os paquete i da Uaiupaulii» sltj do mn t r a i jU mi l i f i i i , I . 
linuinsdca • liuselcotriM,pauuindo o^p'oaltl«i t t i nan i t i ^ i>n uit* 
|aaMütiros dei» «!i> closua. 

A CuinpanhU vendo put.ai.nt difojtamoata p i n 1'arii, via 
Ctierburfu, ovado us preçoj.om olauo, llw. 2J-IÍ.U. 

E i , J o l i n s t o n & C o m p , 
liUA ÜÜ OOBIMBUCIO, 10— àtlu Prtiiía 

La Li^urc Ürasiliaiia 

Socetá Anônima di Navigazione 
O PAQUETE 

MIN 
n-prrndo em (Santot a 111, fa'.irti no dia 23 do corrente, directa-
mente, para 

R i o d o J a n e i r o 

G é n o v a e N á p o l e s 

ncccitai do l at satcirus para ilur.-cllta o Burcellona com transbordo uni 
tienovn. 

B-io p'iquoto possuo esploiulidas uccommoínçoos para pa'sajoirjs 
do elat. u ill i.n -ta u 3» c'a se. 

Viagem rapidíssima 
Para pastagens o mats i n t'ormaçOes.t lata-so com o.i a,'0:ito t : 

Era S.i'anlo—ïofio llriecola &('.—Rui 15 ds Nflvenbro, 3Í 
•m Santos—A. Fiorita S €.—Rua ViscondednRia Brinca,H 

S . P A U L O 

41 c 13—Rua do S. Boato—41c 43 
5 A H T 0 S L O N D R E S 

Unicoo re{rrB?ntnnt??i fipstrt K«t:t'Io rta Btar/ lnrd O: 

Compi .ny of New-York 

IMPOBTAQÂO E C O n i I I S d E S 
H l e t c r â a e e p a r a e s f r a i l a e d e f e r r e . 

C a r v ã o C a r d i f f , e e k e e f e r j t . 

F K K R A O E N H D E T O D A E 8 P E C I E 

Arados • cultivadores moderno« 

M A L A H E A L . I N G L E S A 
HA HUMS PAHA A KC RO PA 

rilAMKS till) Kio, I de mar;i> 
M ACH ALK.'A (doS'anlos), I" do março 
DANI DE ( d . Klo, 3 do Abril 

( I |ia<jiii'io i i if j loj! 

S 
Etperado ilo llio da Trala no ilia 0 dp 

hirá no ni 'smo dia ] ara 

Bah i a , ~ 

rnniç-, no rio, ia* 

i a , P e r n a m b u c o , L i a b o S ] V i g o ; 

Chs rhoap f j e S o u t h a m p t o n 
rarragçits diroc'os par» ilAiiibarf), ll-ouiu, \n' tir?ii, Ititio-« 

í»»i e entras c «lade, cin'iruntiei • n f i f nn i i r i b or U I Í J H , ; Í F 

1'.d,H<j tmittidas nos niaemüs turr.i'» q u t i 4)iViM|fíl) . 
lísío p,ii|iicio I i .i i re. i.e pa t nfçeiro.1 pala ítaiiia e 1'üin ntifiuco. 
A(|('iipla flu \!iil.» I lea l LIIT|l. / : I «MI» S l ' u t i l » : 

Rua ile S. íírnío, M (soíiradi) — Caim ilj ciríiii. i 

Suíété M ! i da TihjikU ü r : ; ií; i h:u; ai Hirurll 

,6-q i e - ^ 

o V A I i; 

T l 

nrço. : pera in do iüo d& 1'rat., nr.» l u , to d i 11 ila 
i.kirá ileso s da n Cb pcr- avei denn m. i «r» 

Q - r o v a e Kspn.r; . 

Frte« ' » i o : o . il? « r u r .07*1 moi. ^ , : i i n ; n t l » > 1 " 
lie». Ut* uitgu .0»- »tr^iuaio.,*/ «4 -, »m ,»/oi > ' " 
afeies. * 

t-ais Htsageiu • u i iu m . j im^ f—.V . . . ^ sa at*-«» 
Eni o. i's.t o. Ore,. Ar.Uu . t 0 . ; • -jenimjr^io, 
Em itmo . Orej, Aataae»* V.. ./•' 

Ko U t deJaao.ro, «ta/ , ABU« ; . ] V « ' ' I f e . , » » . 1 . V , 

• - - - - -

4P 

y * > 
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